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Tempo em Goiânia
Sol e muitas nuvens à tarde. À
noite o céu ainda fica com muita
nebulosidade, mas não chove.

s   30º C  
t  18º C

Ex-secretária da Economia e atual presidente da MSGÁS, a economista Cristiane Schmidt deve integrar a equipe
de campanha do candidato do PSD para colaborar na elaboração do plano de governo de Caiado. Política 7

Caiado convida Cristiane Schmidt para economia

Hellenn Reis/Alego

nomes da campanha

manda vê

recuperação no agro: o
alerta por trás dos números

Laura FinhoLdt

Opinião 3

Festival Bananada
começa antes de
chegar aos palcos
Essência 14

Copa do Brasil
terá definição de
mais 4 classificados
Cruzeiro, Chapecoense, Grêmio,
Mirassol, Fluminense, Vasco, For-
taleza e Palmeiras jogam para
chegar às quartas. Esportes 8

Decisão do Poder Judiciário mantém a operação provisória do aterro sanitário
de Goiânia, limita o recebimento diário de resíduos, proíbe que seja destinado
lixo de terceiros e determina que seja ampliada a fiscalização. Cidades 9

uma carreira entre acasos,
insistência e hits musicais
Poucas trajetórias no sertanejo seguem uma linha previsível. E a
de Paulo & Nathan não foge à regra. Entre contratos assinados de
última hora, músicas que quase passaram despercebidas e parcerias
construídas ao longo dos anos, a dupla mineira revisitou mais de
uma década de carreira no episódio do podcast Manda Vê, apre-
sentado por Juan Allaesse e Isadora Carvalho. Essência 13

PF avança contra
Lulinha por tráfico
de influência
Fábio Luís Lula da Silva, o Lu-
linha, tornou-se alvo de quatro
investigações simultâneas da
Polícia Federal (PF) que apuram
suspeitas de tráfico de influên-
cia em diferentes órgãos do go-
verno federal. Política 6

Congresso reduz
ritmo e ameaça
pautas polêmicas
Propostas como o fim da escala
6x1, a PEC da Segurança Pública
e a regulamentação da IA de-
penderão de acordo para avan-
çar antes das eleições. Política 5

Paço projeta bacia de contenção
de 18.360 metros quadrados, mas
o processo de contratação per-
manece indefinido. Cidades 10

Obra na Marginal
Botafogo lida com
entraves técnicos 

Produção tropeça
pelo 2º mês, em
baixa de 2,7%
Mais de dois terços dos ramos
industriais acompanhados pelo
IBGE apresentaram dados ne-
gativos na passagem de maio
para junho. Econômica 4

A produção industrial recuou
1,8% em junho no País. Estado
aguarda dados regionais após
registrar alta de 0,7%. Economia 4

Queda nacional
contrasta com alta
da indústria goiana

Xadrez: Daniel Vilela entre
a frigideira e a brasa na es-
colha do vice
Política 2

Esplanada: Estado onde Lula
tem forte apoio, o Pará vê o
PT em pé de guerra
Política 6

Jurídica: O que o yoga pode
ensinar sobre saúde em tem-
pos de excesso
Cidades 10

Faltam servidores
em escola integral
que passou a fechar
mais cedo na Capital
Alunos da Escola Municipal de Tempo Integral Rotary Club, localizada
na Rua 3, no Setor Universitário, em Goiânia, estão sendo prejudica-
dos pela falta de professores e pelo não cumprimento do período in-
tegral. De acordo com pais, o período integral iria até às 17h15, porém,
desde maio, a escola tem liberado os alunos às 14h. No final de maio,
os pais recorreram ao MP-GO, que deu um prazo para que a Secretaria
Municipal de Educação solucione o problema. Cidades 11

t
LEia nas CoLunas

“Estou pronta
para apresentar
nosso projeto”,
diz Celina Leão
Ao jornal O HOJE, a governadora
do DF, Celina Leão (PP), afirmou
que vê o primeiro debate como
uma oportunidade para apre-
sentar à população as propostas
que pretende defender durante
a campanha. Política 7

Quem protege o todo
precisa proteger as partes

Yuri Baiocchi
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Justiça impõe novas regras ao aterro
sanitário e amplia impasse na Capital
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Thiago Borges

A contratação de cabos elei-
torais para o pleito deste ano
exige maior planejamento dos
candidatos a cargos eletivos
em outubro. Embora o limite
de contratações não seja uma
novidade da legislação eleito-
ral, os quantitativos permitidos
para cada município e cargo
foram atualizados pelo Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE).

O número máximo de ca-
bos eleitorais varia conforme
o eleitorado e o cargo em dis-
puta, conforme a portaria nº
444/2026 do TSE. Nos muni-
cípios com até 30 mil eleitores,
não é possível contratar mais
do que 1% do eleitorado. Aci-
ma de 30 mil eleitores, o cál-
culo parte de 300 contrata-
ções, acrescidas de uma para
cada grupo de mil eleitores
excedentes. 

Para os cargos de abran-
gência estadual e federal, caso
das eleições deste ano, o limite
de contratações tem como re-
ferência o município com o
maior colégio eleitoral de cada
Estado. Em Goiás, os candida-
tos a presidente e ao Senado
poderão contratar até 1.286
cabos eleitorais. Os candidatos

a governador, deputado fede-
ral e deputado estadual terão
direitos a contratações de, res-
pectivamente, 2.572, 900 e 450
cabos eleitorais. 

Ao O HOJE, a advogada elei-
toral Marina Morais explica
que o cálculo considera o total
de contratações realizadas pela
chapa, o que inclui titular, vice
e suplentes, enquanto volun-
tários, fiscais eleitorais, advo-
gados e profissionais que
atuam exclusivamente em ati-
vidades administrativas ficam
fora da conta. “A campanha
também deve verificar se a
terceirização não está sendo
utilizada para esconder a ver-
dadeira quantidade de pessoas
contratadas”, alerta. 

Marina destaca que todos
os vínculos remunerados pre-
cisam ser formalizados com
contrato, identificação do tra-
balhador, função exercida,
período de prestação do ser-
viço e forma de pagamento.
A advogada ressalta ainda
que contratações fictícias ou
pagamentos incompatíveis
com os serviços prestados po-
dem ser interpretados pela
Justiça Eleitoral como abuso
do poder econômico ou até
compra de votos.

Sanções previstas
Entre as sanções previstas

estão multas, desaprovação
das contas de campanha, de-
volução de recursos públicos,
cassação do registro ou do di-
ploma e declaração de inele-
gibilidade. Em alguns casos, o
candidato também pode res-
ponder criminalmente.

Na avaliação do advogado
eleitoral Dyogo Crosara, o con-
junto das mudanças reforça a
necessidade de profissionali-
zação das campanhas eleito-
rais. “Sem uma campanha or-
ganizada, sem uma campanha
que tenha um assessoramento
claro a respeito do que pode,
do que não pode, muita gente
vai ter muita dificuldade”, afir-
ma o especialista ao O HOJE.

Para o advogado, o cenário
indica que o pleito deste ano
será marcado por uma atuação

da Justiça Eleitoral nas cam-
panhas. “Nós já estamos tendo
nesse período pré-eleitoral
muita judicialização e essa ju-
dicialização pode condicionar
muitas campanhas durante o
pleito eleitoral. Então, sem uma
assessoria, vai ser muito difícil
fazer uma campanha que che-
ga ao final”, conclui.

Inteligência artificial
Além das regras para a con-

tratação de pessoal, as resolu-
ções aprovadas pelo TSE am-
pliaram a fiscalização sobre o
uso da inteligência artificial du-
rante o período eleitoral. A tec-
nologia continua permitida nas
campanhas, mas somente quan-
do houver identificação clara
de que imagens, vídeos ou áu-
dios foram produzidos ou alte-
rados por ferramentas de IA.

Outra novidade é a criação

de uma janela de restrição
para conteúdos produzidos
com inteligência artificial. Nas
72 horas anteriores à votação
e nas 24 horas seguintes ao
encerramento do pleito, fica
proibida a publicação ou re-
publicação de novos materiais
manipulados por IA que utili-
zem a imagem, a voz ou ma-
nifestações de candidatos e
pessoas públicas, ainda que o
conteúdo esteja identificado
como artificial.

As plataformas digitais tam-
bém deverão manter canais
específicos para recebimento
de denúncias, adotar medidas
para impedir a replicação de
conteúdos já considerados ilí-
citos pela Justiça Eleitoral e
elaborar planos de conformi-
dade voltados à proteção da
integridade do processo elei-
toral. (Especial para O HOJE)

TSE atualizou o número de contratações permitidas pelas campanhas em cada Estado

Limites para contratação de equipes
exigirão maior controle de candidatos.
Especialistas apontam mudanças 
no uso de IA nas campanhas

Regras para cabos eleitorais exigem
mais planejamento nas campanhas 

Henrique Kawaminami

Flávio se diz “Bolsonaro vacinado”
e anuncia preferência por vice

Durante sabatina promovida pelo G4 e pelo
portal O Antagonista, nesta terça-feira (4), em São
Paulo, o senador e pré-candidato à Presidência da
República, Flávio Bolsonaro (PL), afirmou ser um
“Bolsonaro vacinado”, em referência às críticas
direcionadas ao ex-presidente Jair Bolsonaro nos
últimos anos.

Na entrevista, Flávio disse que pretende definir
o nome de seu candidato a vice-presidente até 15
de agosto, prazo final para o registro das chapas
no Tribunal Superior Eleitoral (TSE).

Pela primeira vez, o senador revelou que gostaria
de ter a ex-presidente da Caixa Econômica Federal,
Daniella Marques, como companheira de chapa.
No entanto, ressaltou que o Republicanos decidiu
permanecer neutro na disputa presidencial.

A declaração ocorre em meio à estratégia da
campanha de ampliar alianças entre partidos de
centro e de direita, após a desistência da senadora
Tereza Cristina (PP-MS) de integrar a chapa. 

Ainda durante a sabatina, Flávio Bolsonaro afir-
mou, sem apresentar provas, que a Polícia Federal
interfere em investigações que envolvem familiares
do presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) para
beneficiar o chefe do Executivo.

“Alguém concorda que o que está acontecendo
na investigação do filho do Lula, essa interferência
que existe por parte da própria Polícia Federal nas
investigações, é uma coisa normal? Uma proteção?”,
declarou. (Especial para O HOJE)

Daniel Vilela entre a frigideira 
e a brasa na escolha do vice

A convenção da base aliada que acontece nesta quar-
ta-feira (5) deverá ser marcada pelo fogo amigo. Até
aqui, nem Luiz do Carmo (PSD), o nome dos evangélicos,
nem José Mário Schreiner (PSD), o nome do agro é do
setor produtivo, dão sinais de que vão desistir da vaga
de vice de Daniel Vilela (MDB).

Os recados plantados na imprensa por aliados in-
satisfeitos não faltam. O grupo evangélico avisou que
Daniel pode sofrer esvaziamento de apoio se o esco-
lhido for Adriano da Rocha Lima (PSD). Já José Mário
foi mais suave. Declarou à imprensa que não pretende
ser candidato à reeleição, recado nada sutil a Ronaldo
Caiado (PSD) de que, se quiser, pode voltar a disputar
o governo ou então escolher a dedo quem herdará a
sucessão de Daniel.

Nos bastidores, porém, a aposta geral é de que o ex-go-
vernador não recue da escolha. Se indicou que o vice será
Adriano, é Adriano que será. Os caiadistas justificam: a
escolha é para evitar o embate entre os dois grupos, então
nada melhor que optar pelo primo, que foi uma espécie
de primeiro-ministro em seus dois mandatos. O imbróglio
é que, na ânsia de não desagradar nenhum dos lados,
Caiado acabou por desagradar ambos. Uma crise para
Daniel, que nem 12 partidos consegue amenizar.

A oposição assiste a tudo de camarote e comemora. A
imposição de Adriano é vista como um prato cheio, sobre-
tudo para Marconi Perillo (PSDB), que venceu justamente
a “panelinha” do MDB. Agora, passadas quase três décadas,
o roteiro volta a se repetir, mas, como diria Karl Marx,
não como tragédia ou como farsa, desta vez como comédia.
O MDB volta a formar sua panelinha, a mesma que o
levou ao declínio, só que
agora sob as bênçãos da
dinastia caiadista.

Zé Mário apostou tudo
Lideranças próximas de José Mário Schrei-

ner (PSD), ouvidas pela coluna, lembram
que o ex-presidente da Faeg renunciou à
entidade classista e abandonou a disputa
para rodar o Estado inteiro em busca de
votos para Daniel Vilela (MDB). “Trocou o
ar-condicionado pela estrada de terra, na
aposta de que a lealdade seria recompensa-
da”, afirmou um aliado do dirigente.

Joscilene Mangão 
O prefeito de Novo Gama, Carlinhos do

Mangão (PL), reuniu nesta segunda-feira (3)
lideranças, vereadores e suplentes para pedir
apoio a Gustavo Mendanha (PRD) na disputa
pelo Senado. Nada de graça, claro. Em troca,
o ex-prefeito se comprometeu a apoiar Josci-
lene Mangão (Agir) para deputada estadual.
A ex-secretária de Ação Social do município
desponta como uma promessa na Alego.

Maria do Monte
Por falar em Joscilene Mangão, a vereadora

de Valparaíso de Goiás, Maria do Monte (União
Brasil), também vai apoiar a ex-secretária de
Ação Social de Novo Gama. “Joscilene de-
monstrou ser uma mulher aguerrida, com-
promissada com a defesa dos mais humildes,
conhece como poucas a luta das mulheres”,
disse Monte à coluna.

Ofensiva de Mendanha
Cada dia que passa, Gustavo Mendanha

(PRD) se cacifa como o “segundo voto”, não
só na base governista, mas também da base
bolsonarista. Com isso, fica cada vez mais es-
treito o corredor para Gracinha Caiado (União
Brasil), Vanderlan Cardoso (PSD) e Zacharias
Calil (MDB). Cada palmo que o ex-prefeito
ganha é palmo que os outros perdem.

Coordenador de Caiado
O candidato à presidência Ronaldo Caia-

do (PSD) anunciou, nesta terça-feira (4),
Arnaldo Jardim (Cidadania-SP) como coor-
denador de mobilização da campanha. Na
semana passada, o ex-governador já havia
anunciado Aldo Rebelo (DC) como coor-
denador político.

Denes, Cristóvão e  Eliel Júnior – O pré-candidato a deputado
federal Denes Pereira (SD) reuniu um time série ‘A’ para
disputar vaga na Câmara Federal e na Alego. Em Novo Gama ele
tem Cristóvão Machado, além de Eliel Júnior em Luziânia.

Divulgação
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Quem protege o todo
precisa proteger as partes

Laura Finholdt

O crescimento da recuperação judicial no agro-
negócio brasileiro não pode ser interpretado apenas
como um fenômeno jurídico. Trata-se do reflexo
de uma crise econômica construída ao longo de su-
cessivas safras, marcada pela redução das margens,
pelo aumento dos custos de produção, pelos juros
elevados, pela restrição de crédito e pelas perdas
provocadas por eventos climáticos. De acordo com
o Monitor RGF-Bizdoc, levantamento elaborado
pelas consultorias RGF e Bizdoc, especializadas em
reestruturação empresarial, o número de CNPJs de
agricultores em recuperação judicial alcançou 1.263
ao final do primeiro semestre de 2026. O total re-
presenta crescimento de 21,4% em relação ao en-
cerramento de 2025 e de 66% na comparação com
o mesmo período do ano anterior. O estudo reúne
e cruza informações da Receita Federal e dos Tri-
bunais de Justiça do País. 

Quando considerados também os fornecedores
de insumos, as agroindústrias e as empresas de co-
mercialização, o levantamento aponta 1.575 CNPJs
em recuperação judicial, o equivalente a aproxi-
madamente 20% de todo o estoque nacional. A in-
cidência no agronegócio é de 1,8 caso para cada
mil empresas, proporção seis vezes superior à
média brasileira. A soja concentra a maior parcela
dos casos: ao final de junho, 589 produtores estavam
em recuperação judicial, quase metade do total
identificado no campo. Somente no primeiro se-
mestre, 124 sojicultores ingressaram com pedidos
após duas safras comercializadas abaixo do custo e
sem geração de caixa suficiente para amortizar as
dívidas acumuladas. O avanço, contudo, também
alcança as cadeias do arroz, milho, café, leite e pe-
cuária de corte, demonstrando que a crise não está
restrita a uma única cultura ou região.

Os efeitos também ultrapassaram os limites
da propriedade rural. Revendas de fertilizantes
e defensivos, fábricas de rações, concessionárias
de máquinas, transportadoras, armazenadoras
e agroindústrias passaram a enfrentar dificul-
dades. Quando o produtor perde capacidade de

pagamento, o impacto se espalha por toda a
cadeia e compromete empresas que dependem
desses recebimentos para manter suas próprias
operações. Na maioria dos casos, a recuperação
judicial é apenas a etapa mais visível de um pro-
blema iniciado muito antes. A deterioração cos-
tuma aparecer na redução do fluxo de caixa, nas
renegociações sucessivas, no vencimento anteci-
pado de contratos, na restrição de novos finan-
ciamentos e no comprometimento das safras fu-
turas. Quando o pedido judicial é apresentado,
muitas vezes já existem execuções em andamento
e risco de constrição de máquinas, imóveis, grãos
e outros bens essenciais à produção.

Por essa razão, a recuperação judicial não deve
ser vista como a primeira alternativa, tampouco
como simples instrumento para suspender cobran-
ças. Antes do ajuizamento, é indispensável realizar
um diagnóstico jurídico e financeiro completo,
com análise dos contratos, das garantias, da origem
das dívidas, da capacidade de pagamento e das
possibilidades de renegociação, alongamento ou
reorganização do passivo. 

Quando a crise assume natureza estrutural e
ameaça a continuidade da produção, a recuperação
judicial pode representar um instrumento legítimo
de preservação da atividade, dos empregos e da
função econômica do produtor rural. Para isso, po-
rém, o pedido precisa estar acompanhado de docu-
mentação contábil organizada, transparência pa-
trimonial e um plano economicamente viável. Os
números divulgados pelo Monitor RGF-Bizdoc dei-
xam um importante aler-
ta: a crise do agronegócio
começa muito antes do
processo judicial. Iden-
tificar os sinais de dete-
rioração financeira e bus-
car orientação especia-
lizada no momento ade-
quado pode ser a dife-
rença entre reorganizar
as dívidas e perder a ca-
pacidade produtiva.

Yuri Baiocchi

Há um equívoco perigoso quando se imagina
que o patrimônio histórico reside apenas nas igre-
jas, nos sobrados e nos monumentos. Na verdade,
toda cidade histórica é feita de monumentos. Mas
nenhuma sobrevive somente por eles. A Cidade
de Goiás, reconhecida como Patrimônio Mundial
pela UNESCO, existe também em seus quintais,
becos, calçamentos, árvores centenárias, divisas
antigas, sistemas tradicionais de drenagem, nomes
de lugares, modos de construir e muros de adobe.
É a permanência desses elementos que lhe confere
autenticidade. Retire uma pedra aqui, um quintal
acolá, um muro adiante, e o conjunto continuará
existindo apenas no mapa. Aos poucos, deixará
de existir na realidade. É exatamente isso que
está em jogo na discussão envolvendo um antigo
muro da casa onde viveu Veiga Valle, o maior es-
cultor sacro de Goiás e um dos grandes nomes da
arte brasileira. À primeira vista, trata-se de um
conflito entre vizinhos. Não é. O que se discute é
se as partes que constituem um conjunto histórico
merecem proteção ou se apenas o conjunto,
tomado abstratamente, merece ser preservado.

Esse muro não é um simples fechamento de
divisa. É um documento histórico. Conserva téc-
nicas construtivas seculares, testemunha a for-
mação urbana da antiga capital e guarda a me-
mória do trabalho de homens e mulheres que er-
gueram esta cidade, muitos deles escravizados.
Durante séculos, famílias preservaram esse patri-
mônio com recursos próprios, poupando o poder
público de um custo que jamais lhe foi cobrado. O
mínimo que se espera, em contrapartida, é que o
Estado não se torne agente da degradação daquilo
que nunca precisou financiar. Ainda assim, corre
o risco de ter sua integridade comprometida por
uma intervenção contemporânea cuja compati-
bilidade com o sítio histórico continua cercada de
controvérsia técnica. E o que mais preocupa não
é apenas o destino desse muro, mas o precedente
que poderá nascer desse caso.

Se o poder público admitir que um elemento in-
tegrante de um conjunto tombado pode receber tu-
tela reduzida porque não possui tombamento indi-
vidualizado, estará afirmando, na prática, que
muros históricos, quintais, calçadas de pedra, portões
coloniais, sistemas antigos de drenagem e tantos
outros elementos constitutivos da cidade podem

ser relativizados sempre que se tornarem inconve-
nientes. É uma lógica devastadora. Nenhum conjunto
histórico existe sem suas partes. Proteger apenas
os edifícios de maior destaque equivale a conservar
as molduras enquanto a pintura desaparece. A
Constituição da República não confiou ao Estado
a missão de preservar cenários. Confiou-lhe o
dever de proteger o patrimônio cultural brasi-
leiro. E patrimônio não é apenas aquilo que
impressiona pela monumentalidade; é também
aquilo que, discretamente, sustenta a continui-
dade da memória.

Quando um muro antigo desaparece, perde-
se muito mais do que barro, pedra e cal. Perde-
se uma página insubstituível da história. Mas
quando o Estado aceita essa perda como irrele-
vante, o dano é ainda maior: transforma a exceção
em precedente e ensina que o patrimônio pode
ser fragmentado sem que a própria ideia de pa-
trimônio seja atingida. É justamente o contrário.
O patrimônio histórico brasileiro não será destruído
por grandes demolições. Será desfeito, lentamente,
pela soma de pequenas permissões: licença após
licença, exceção após exceção, precedente após
precedente. É hora de o poder público compreender
que proteger a Cidade de Goiás não significa
apenas conservar seus cartões-postais. Significa
impedir que, em nome da conveniência do pre-
sente, se apaguem silenciosamente os vestígios
que tornam essa cidade única. Quem protege o
todo precisa, antes de tudo, proteger as partes.

Talvez o muro da antiga casa de Veiga Valle
permaneça de pé. Talvez não. O que realmente
sobreviverá a esta decisão é o precedente. E
precedentes, ao contrário dos muros, multipli-
cam-se. Se aceitarmos que um fragmento da
Cidade de Goiás pode ser sacrificado por con-
veniência, amanhã já não estaremos defendendo
um muro, mas tentan-
do explicar por que
uma cidade inteira dei-
xou de ser aquilo que
o mundo reconheceu
como Patrimônio da
Humanidade. Os muros
da Cidade de Goiás não
pedem restauração. Pe-
dem que o Estado deixe
de autorizar seu esque-
cimento.

Laura Finholdt é advogada
especialista em reestru-
turação empresarial

Yuri Baiocchi é poeta e
pesquisador

Recuperação judicial no agro: 
o alerta por trás dos números
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Juntos contra o suicídio
Hoje irei abordar um tema de extrema impor-

tância e que preocupa muito: o suicídio. São re-
gistrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil e mais de 16 milhões no mundo. Trata-
se de uma triste realidade, que registra cada vez
mais casos, principalmente entre os jovens. Cerca
de 96,8% dos casos de suicídio estavam relacionados
a transtornos mentais. Em primeiro lugar está a
depressão, seguida do transtorno bipolar e abuso
de substâncias. Por isso, se você conhecer alguém
que já tentou ou pensa em cometer, ajude esta
pessoa e se possível leve ela até um profissional. 

Rogério Silva 
Goiânia

{
Essa capilaridade
impõe o dever 
de considerar as
particularidades
de cada Estado na
tomada de decisão,
respeitando
as estratégias
políticas locais 
e as diferentes
composições
construídas 
ao longo dos
últimos anos”
Republicanos, em nota, nesta terça-
feira (4), ao anunciar que não apoiará
nenhum candidato à Presidência da
República nas eleições deste ano. O
partido, que também não lançará um
nome para a disputa, adotará o que
chamou de “posição de independên-
cia institucional”. Em nota, o partido
explicou sua decisão no respeito às
alianças estaduais e justificou que
está presente de forma significativa
em vários Estados. Dessa forma, os di-
retórios regionais do partido poderão
fazer a coligação que quiserem, sem
uma orientação do diretório nacional.
O partido realizou convenção nacio-
nal pela manhã, mas antes mesmo do
início do evento, a nota com a decisão
já estava publicada em seu site. (ABr)

@g.ohoje
durante a convenção estadual do PL
em Goiás, o pré-candidato ao Governo
de Goiás, Wilder Morais, afirmou que
o Estado precisa transformar sua ri-
queza em mais oportunidades para a
população. Segundo ele, o desenvolvi-
mento passa pela industrialização da
produção agrícola e pelo fortaleci-
mento da economia local. Leia a ma-
téria completa em ohoje.com. curtiu a
publicação o leitor.
Leonides Azevedo Neto (@leonidesneto)

@jornalohoje
o etanol hidratado continua sendo a
opção mais econômica para motoris-
tas de veículos flex em boa parte do
Brasil. Segundo levantamento divul-
gado pela união da indústria de cana-
de-açúcar e Bioenergia (unica), o
combustível permite uma economia
média de r$ 79,29 por abastecimento
em comparação com a gasolina, con-
siderando um tanque de 60 litros. Leia
a matéria completa em ohoje.com.
curtiu a publicação a leitora.

Marilza Louven Osório

L
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Mais de dois terços dos ramos industriais
acompanhados pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE) apresentaram
dados negativos na passagem de maio para
junho deste ano, depois de excluídos fatores
e eventos sazonais, aqueles que sempre se
repetem na mesma época a cada ano. No
resultado geral, a produção industrial tro-
peçou pelo segundo mês consecutivo, num
desempenho que parece contrariar o diag-
nóstico de analistas e comentaristas que
frequentam assiduamente manchetes e co-
lunas dos jornalões e da mídia televisiva.

Com base numa “entidade econômica”,
o tal “hiato do produto”, não observável na
prática, mas apenas intuída por iniciados,
consultores insistem que a economia brasi-
leira tem crescido além de suas possibilida-
des, o que justificaria a manutenção – e
quem sabe mesmo a elevação – da taxa
básica de juros para esfriar a atividade e
fazer retroceder a inflação (que, apesar de
guerras e turbulências, tem se mantido
muito bem-comportada).

A anotação do Instituto de Estudos para
o Desenvolvimento Industrial (Iedi) parece
deixar pouco espaço para dúvidas sobre o
comportamento recente da produção in-
dustrial. Tomando os números da mais re-
cente pesquisa sobre o setor, divulgada on-
tem, 4, pelo IBGE, o Iedi afirma: “A indústria
brasileira encerrou o primeiro semestre re-

gistrando seu pior resultado em 2026 até o
momento”. Na comparação mais de curto
prazo, considerando a série de dados des-
sazonalizados, o ritmo da atividade na in-
dústria chegou a avançar 2,1% em janeiro
em relação a dezembro do ano passado,
passando a anotar um incremento de 1,0%
em fevereiro, menos da metade da taxa ob-
servada no primeiro mês deste ano.

Para baixo
A produção parou de crescer em março,

literalmente, e avançou 1,2% em abril,
caindo 0,9% e 1,8% respectivamente em
maio e junho na comparação com o mês
imediatamente anterior. Naqueles dois me-
ses, acumulou uma perda de 2,7%. Consi-
derando a passagem de maio para junho,
16 entre 25 segmentos investidos pelo IBGE
apresentaram taxas negativas, correspon-
dendo a 64% do universo pesquisado, frente
a nove com números positivos. Nessa re-
lação, as indústrias gráfica e de celulose,
papel e produtos de papel alcançaram os
melhores resultados, com altas de 20,2% e
de 5,4% na comparação de junho com
maio. Os piores resultados vieram dos fa-
bricantes de produtos farmoquímicos e
farmacêuticos e da indústria de confecções,
ambos em queda de 11,0%, com tombo
ainda de 8,9% no setor de equipamentos
para informática, eletrônicos e de ótica.

2 No período entre abril e
junho, 14 setores sofreram
baixas, correspondendo a 56%
dos ramos pesquisados, com
altas para 11 deles, represen-
tando 44% do total. A indústria
extrativa, que vinha dando
alguma sustentação ao nível
de atividade para o conjunto
do setor industrial, acumulou
perdas de 3,2% naquele pe-
ríodo, com a indústria de
transformação recuando 1,9%.
2 O setor de produção de
coque, derivados de petróleo
e biocombustíveis mergulhou
em queda de 11,8% na com-
paração entre junho e abril
deste ano, com retração ainda
de 10,9% para produtos de
informática, eletroeletrônicos
e equipamentos óticos. As in-
dústrias de produtos têxteis
e de confecções sofreram re-
trocessos de 6,7% e de 5,4%
naquela mesma comparação,
com baixa ainda de 3,5% na
produção de alimentos.
2 No lado mais positivo, as
indústrias de celulose e papel
e de metalurgia alcançaram
ganhos de 5,6% e de 3,9% de
abril para junho, seguidas pela
elevação de 3,6% na produção
de veículos automotores e de
2,8% para máquinas, apare-
lhos e material elétrico.
2 Na saída de maio para
junho, todos os grandes se-
tores produziram menos,
com destaque mais negativo
para a indústria de bens semi
e não duráveis, que sofreu
queda de 4,1% depois de re-
cuos de 0,5% e de 1,5% em
abril e maio. Nesta área, com-
parando junho frente a mar-
ço, a produção baixou 5,9%.
2 A indústria de bens du-

ráveis alternou altos e baixos
nos últimos quatro meses,
crescendo 2,0% em março
para cair 3,3% em abril, repor
a perda em maio, ao avançar
3,5%, e praticamente devol-
ver todo o ganho em junho,
quando recuou 3,2%. Desde
março, entre altos e baixos,
a produção de duráveis caiu
3,1%. O segmento de bens in-
termediários, que fornece
produtos para todo o setor
industrial, sofreu queda de
1,1% em junho e já havia re-
cuado 0,5% em maio, acu-
mulando em dois meses uma
redução de 1,6%.
2 Mais afetada pelos im-
pactos gerados pela alta nos
custos do crédito sobre as de-
cisões de investimento no se-
tor empresarial, a indústria
de bens de capital somou três
meses em terreno negativo,
com perdas de 0,2% em abril
e maio e queda de 1,1% em
junho, numa retração acu-
mulada em três meses de 1,5%
na série com ajuste sazonal.
2 Na comparação com idên-
ticos períodos do ano anterior,
o setor de bens de capital acu-
mulou cinco trimestres de per-
das sucessivas. Mais clara-
mente, a produção vem caindo
nesta área deste o segundo
trimestre do ano passado,
quando sofreu redução de
2,8%, seguida de perdas de
2,5% e de 5,3% no terceiro e
quarto trimestres do ano pas-
sado. Na sequência, a produ-
ção encolheu 6,4% nos três
primeiros meses deste ano e
4,5% no segundo trimestre,
com retração acumulada de
5,4% no primeiro semestre de
2026 frente aos mesmos seis

meses do ano passado. Para
registro, o setor já havia so-
frido baixa de 3,8% no segun-
do semestre do ano passado.
2 A indústria como um todo
registrou em junho sua quarta
alta consecutiva em relação
aos mesmos meses do ano pas-
sado, crescendo 1,7% no sexto
mês do ano. A alta mensal foi
puxada em larga medida pelo
setor extrativo, que avançou
5,2%, diante de uma variação
modesta de 1,0% na indústria
de transformação. Entre os
grandes setores, a indústria
de bens de capital sofreu a
terceira baixa consecutiva,
caindo 1,6% em junho. Mas a
pesquisa registrou ganhos de
2,7% para bens intermediários
(sexta alta consecutiva), de
5,2% para bens duráveis e es-
tagnação na indústria de semi
e não duráveis.
2 No primeiro semestre,
comparado ao mesmo perío-
do de 2025, a indústria até
cresceu 1,5%, num desempe-
nho puxado exclusivamente
pelo salto de 7,4% na indús-
tria extrativa, já que o setor
de transformação variou ape-
nas 0,4%. Como observa o
Iedi, “os resultados desfavo-
ráveis têm sido mais frequen-
tes na indústria de transfor-
mação, que incluem ativida-
des vulneráveis ao elevado
patamar de taxas de juros
que marcam a conjuntura
atual do País. O ramo extra-
tivo, com base sobretudo na
produção de petróleo, in-
fluenciada por fatores geo-
políticos internacionais, tem
evitado recuos mais acentua-
dos do total da indústria”.
(Especial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Produção industrial tropeça pelo 
2º mês e acumula baixa de 2,7%

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

Lalice Fernandes

A produção industrial brasileira recuou 1,8% em junho,
segundo dados divulgados nesta terça-feira (4) pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), registrando a
segunda queda consecutiva na comparação mensal. Em
Goiás, porém, ainda não é possível saber se o movimento
também atingiu a indústria estadual, já que os dados re-
gionais ainda não foram divulgados. O levantamento mais
recente aponta um cenário diferente: em maio, enquanto
a produção industrial brasileira caiu 0,2% em relação a
abril, Goiás registrou crescimento de 0,7%.

Para o secretário de Indústria, Comércio e Serviços
de Goiás, Joel de Sant'Anna Braga Filho, a divulgação do
levantamento regional será determinante para avaliar
se a retração nacional também alcançou o Estado. Até
lá, a avaliação da pasta é de que Goiás chega a esse mo-
mento com indicadores positivos. 

“O que podemos dizer é que Goiás chega a esse mo-
mento com uma indústria que vinha apresentando de-
sempenho superior ao nacional e com diferentes seg-
mentos contribuindo para esse resultado”, destacou
Sant'Anna Braga Filho ao O HOJE.

Os dados disponíveis mostram que a indústria goiana
apresentou crescimento de 0,7% em maio, na compa-
ração com abril, enquanto a indústria brasileira recuou
0,2%. Na comparação com maio de 2025, Goiás avançou
3,9%, acumulando alta de 1,8% no ano e de 2,7% nos
últimos 12 meses. 

Na avaliação da Secretaria de Indústria, Comércio e
Serviços (SIC), esse desempenho foi sustentado pelo cres-
cimento de oito dos 13 segmentos pesquisados pelo IBGE.
Entre os destaques estão a fabricação de veículos auto-
motores, reboques e carrocerias; produtos de metal;
coque, derivados de petróleo e biocombustíveis; produtos
de minerais não metálicos; produtos farmoquímicos e
farmacêuticos; além dos setores de celulose e papel, me-
talurgia e indústria extrativa. “Também tiveram impor-
tância produtos como álcool etílico, biodiesel e automóveis
com motores a gasolina, álcool ou bicombustível.” 

Segundo a secretaria, “isso demonstra que Goiás
possui uma base industrial diversificada e cadeias pro-
dutivas que conseguem apresentar desempenho positivo,
mesmo em um ambiente nacional mais desafiador”.

Enquanto os números regionais não são conhecidos,
o economista Luiz Carlos Ongaratto avalia que a desa-
celeração observada no País está relacionada, princi-
palmente, ao ambiente de juros elevados, que encarece
o crédito e reduz investimentos e consumo.

Segundo Ongaratto, a manutenção da taxa Selic em
patamar elevado, de 14,25% até esta terça-feira, dificulta
o financiamento de bens duráveis, como automóveis e
eletrodomésticos, e também reduz os investimentos em
máquinas e equipamentos. O economista acrescenta
que problemas climáticos afetaram a produtividade da
cana-de-açúcar e que a indústria química e petroquímica
enfrenta dificuldades provocadas pela falta de alguns
insumos, situação que provoca interrupções na produção
e aumento dos custos.

Apesar disso, Ongaratto avalia que a indústria goiana
também enfrenta desafios diante do atual cenário econô-
mico. “Diante do cenário de juros altos e da incerteza
sobre o ritmo de consumo nacional, planos de expansão
das fábricas goianas tendem a ser postergados”, afirmou.

No cenário brasileiro, a indústria nacional acumulou
dois meses consecutivos de retração, reduzindo parte
do avanço registrado nos quatro primeiros meses do
ano. (Especial para O HOJE)

O mercado automotivo bra-
sileiro registrou crescimento de
10,17% no emplacamento de
veículos em julho, na compara-
ção com o mesmo mês de 2025.
Em relação a junho deste ano,
a alta foi de 3,31%, totalizando
504.574 veículos vendidos, entre
automóveis, comerciais leves,

caminhões, ônibus, motocicletas
e implementos rodoviários. Se-
gundo a Federação Nacional
da Distribuição de Veículos
Automotores (Fenabrave), este
foi o terceiro melhor mês de
julho da história. Para a enti-
dade, o resultado reflete o au-
mento da demanda por mo-

bilidade, renovação da frota
e os efeitos do programa Carro
Sustentável, que reduziu o
IPI de veículos mais eficien-
tes. No segmento de automó-
veis e comerciais leves, foram
emplacadas 265.695 unida-
des. (Micael Moura,especial
para O HOJE)

Emplacamento de veículos
cresce 10,2% em julho

Queda da
indústria nacional
contrasta com alta
registrada por
Goiás em maio 

Especialistas apontam que a composição da indústria goiana
pode amortecer os efeitos da desaceleração observada 

Divulgação/Secom
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A União, representada pelo 41º BI Mec, UASG 160102, faz saber que será 
realizado em 20/08/2026, às 09:00 h (horário de Brasília), a licitação na modalidade 
SRP, contratação nº 68/2026, do Pregão SRP nº 90010/2026, cujo objeto é a 
prestação de serviços de instalação de ar condicionado e manutenção de 
máquinas e equipamentos, pelo prazo de 12 meses. O Edital e as condições 
do certame estão disponíveis no sítio https://www.gov.br/compras/pt-br. Maiores 
esclarecimentos serão fornecidos pelo E-mail: salc41bimtz@gmail.com.

AVISO DE LICITAÇÃO

EXÉRCITO BRASILEIRO
41º BATALHÃO DE INFANTARIA MECANIZADO

MINISTÉRIO DA 
DEFESA
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Bruno Goulart

O Congresso Nacional re-
toma os trabalhos na próxima
semana sob o impacto direto
das campanhas eleitorais.
Com deputados e senadores
concentrados na busca por
votos nos Estados, Câmara e
Senado terão duas semanas
de esforço concentrado: entre
os dias 10 e 14 de agosto e de
31 de agosto a 3 de setembro.
A medida busca evitar uma
paralisação completa dos tra-
balhos, mas não garante o
avanço dos principais projetos
travados em Brasília.

Na prática, o Legislativo
deve funcionar em ritmo mais
lento até as eleições de outu-
bro. Fora dos períodos reser-
vados para as votações, a ten-
dência é de plenários esva-
ziados e menor participação
nas comissões. Por isso, as
presidências das duas Casas
deverão priorizar propostas
urgentes, matérias com prazo
para análise e projetos que
tenham acordo entre os líde-
res partidários. Temas que di-
videm os parlamentares ou
podem provocar desgaste elei-
toral terão mais dificuldade
para chegar ao plenário.

Fim da escala 6x1
Entre as propostas de maior

apelo popular está o fim da
escala de trabalho 6x1. A Câ-
mara aprovou em maio o texto
que reduz gradualmente a jor-
nada máxima de 44 para 40

horas semanais, sem diminui-
ção dos salários, e garante dois
dias de descanso. A proposta
está agora no Senado, onde o
presidente Davi Alcolumbre
(União-AP) determinou que a
matéria passe pelas comissões
antes de uma possível votação
no plenário. Ainda não há ga-
rantia de votação. 

Centrais sindicais pressio-
nam pela aprovação, enquanto
representantes do setor pro-
dutivo defendem que a decisão
seja tomada somente depois
das eleições. Assim, embora o

governo queira aproveitar a
popularidade da medida du-
rante a campanha, o texto de-
pende da construção de um
acordo entre senadores, em-
presários e trabalhadores.

Para o especialista em Mar-
keting Político e mestre em
Comunicação pela Universi-
dade Federal de Goiás (UFG),
Felipe Fulquim, os projetos
vistos como essenciais não se-
rão abandonados. “Os projetos
considerados importantes e
que precisam ser votados an-
tes da eleição certamente se-
rão colocados em pauta pelos
presidentes das Casas”, afirma
ao O HOJE.

PEC da Segurança Pública
Outro tema aguardado é a

PEC da Segurança Pública,
aprovada pela Câmara e en-
viada ao Senado. A proposta
amplia a integração entre
União, Estados e municípios,
reorganiza o sistema de se-
gurança e estabelece novas
regras para o combate ao cri-
me organizado. Por se tratar
de uma mudança na Consti-

tuição, o texto precisará ser
aprovado em dois turnos pelos
senadores com apoio de pelo
menos três quintos da Casa.
A exigência de quórum ele-
vado pode dificultar a votação
durante a campanha.

Na Câmara, também per-
manece travado o projeto que
regulamenta o uso da inteli-
gência artificial no Brasil. A
matéria está em uma comissão
especial e ainda depende do
parecer do relator, deputado
Aguinaldo Ribeiro (PP-PB). En-
tre os pontos mais delicados
estão os direitos autorais, a
responsabilidade das empre-
sas, a proteção dos dados pes-
soais e as regras para ferra-
mentas consideradas de alto
risco. Sem consenso, o projeto
pode permanecer em negocia-
ção até depois das eleições.

Outras propostas
O governo tenta avançar

na regulamentação da atuação
econômica das grandes plata-
formas digitais, mas encontra
resistência das empresas de
tecnologia. Também estão em

negociação a ampliação do li-
mite de faturamento dos mi-
croempreendedores indivi-
duais, as mudanças no Simples
Nacional e medidas relaciona-
das aos preços dos combustí-
veis. Nesses casos, além da dis-
puta política, o impacto sobre
as contas públicas dificulta a
formação de um acordo.

Fulquim diz acreditar que
o fluxo dos trabalhos conti-
nuará, embora com menor
produtividade. “As pautas im-
portantes para o governo, para
a situação e para a oposição
serão apresentadas, debatidas,
discutidas e votadas. Ainda as-
sim, as atividades serão forte-
mente impactadas pela movi-
mentação das campanhas elei-
torais”, avalia.

Segundo o especialista, os
parlamentares devem evitar
principalmente propostas que
possam afastar eleitores ou
abrir espaço para ataques dos
adversários. “O que os parla-
mentares tentarão evitar são
temas polêmicos que possam
provocar perda de votos”, pon-
tua. (Especial para O HOJE)

O senador Eduardo Girão
(Novo-CE) será candidato a
vice-presidente da República
na chapa do presidenciável
do Novo, o ex-governador Ro-
meu Zema (MG). A informa-
ção foi divulgada nesta se-
gunda-feira (4) após o partido
intensificar as articulações
por uma chapa pura. 

A escolha por uma chapa
pura aconteceu após os rumo-
res de uma possível coligação
com o Democracia Cristã (DC),
com o ministro aposentado do
Supremo Tribunal Federal
(STF), Joaquim Barbosa, como
vice de Zema. No entanto, as
negociações entre as partes
não avançaram.

Girão era pré-candidato ao
Governo do Ceará, mas acatou
a decisão de compor a chapa
do Novo após conversas com
o presidente da sigla, Eduardo
Ribeiro, e com Zema. A última
pesquisa Genial/Quaest mos-
trou o senador com 3% das
intenções de voto na disputa
pelo Executivo cearense, atrás
do ex-ministro Ciro Gomes
(PSDB), que marcou 43%, e
do governador Elmano de

Freitas (PT), 33%. 
Além disso, pesou na esco-

lha para recuar da candidatura
ao governo cearense a falta
de apoio do PL, que irá cami-
nhar com Ciro. Ao SBT News,
Zema afirmou que o parla-
mentar “demonstrou toda a
sua coragem e integridade

para enfrentar o abuso de po-
der, a censura e a farra dos
intocáveis de Brasília”.

Indefinições
Com o anúncio do vice na

chapa de Zema, resta apenas
a definição de quem irá com-
por a chapa do senador Flávio

Bolsonaro (PL) e do escritor
Augusto Cury (Avante) entre
os postulantes ao Palácio do
Planalto. 

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) segue como
único candidato que não terá
chapa pura, com o vice-presi-
dente Geraldo Alckmin (PSB)

como companheiro de chapa.
Entre os demais presidenciá-
veis, Ronaldo Caiado (PSD) e
Renan Santos (Missão) têm,
respectivamente, Gilberto Kas-
sab (PSD) e Aroldo Medina
(Missão) como candidatos a
vice. (Thiago Borges, especial
para O HOJE)

ELEIÇÕES 2026

Propostas como o
fim da escala 6x1, a
PEC da Segurança
Pública e a
regulamentação 
da inteligência
artificial
dependerão de
acordo político
para avançar antes
das eleições

Campanha reduz ritmo do Congresso
e ameaça votação de pautas polêmicas 

Divulgação/EBC

Carlos Moura/Agência Senado

Câmara e 
Senado terão duas
semanas de esforço
concentrado: entre
os dias 10 e 14 de
agosto e de 31 de
agosto a 3 de
setembro

Escolha pelo
senador confirma
mais uma chapa
pura para a 
disputa pelo
Palácio do Planalto
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Girão será vice na chapa de Zema ao Palácio do Planalto
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PSB oficializa ex-deputada como candidata ao 
Senado em chapa liderada por Luis Cesar Bueno

A ex-deputada estadual Isaura Lemos (PSB) foi esco-
lhida para disputar uma vaga no Senado Federal pela
chapa formada pelos principais partidos de esquerda
em Goiás. O grupo tem como candidato ao Governo de
Goiás o também ex-deputado estadual Luis Cesar Bueno,
enquanto a segunda vaga ao Senado será disputada
por Cíntia Dias (PSOL). A composição da chapa ainda
conta com o advogado Carlos Mundim (PDT) como can-
didato a vice-governador.

A convenção do PSB que oficializou a candidatura
de Isaura Lemos ao Senado na chapa de Luis Cesar
Bueno ocorreu nesta terça-feira (4), na sede do Sindicato
dos Trabalhadores em Telecomunicações e Teleatendi-
mento no Estado de Goiás (Sintell), localizada na Avenida
Circular, no Setor Pedro Ludovico, em Goiânia.

Durante a convenção, o PSB também confirmou a
candidatura da vereadora de Goiânia Aava Santiago,
presidente estadual da legenda, para disputar uma
vaga na Câmara dos Deputados. (Micael Moura, especial
para O HOJE)

Isaura Lemos 
é confirmada
ao Senado 
na chapa da
esquerda

Hellenn Reis/Alego

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Micael Moura

Fábio Luís Lula da Silva,
conhecido como Lulinha, tor-
nou-se alvo de quatro inves-
tigações simultâneas da Polícia
Federal (PF) que apuram sus-
peitas de tráfico de influência
em diferentes órgãos do go-
verno federal. Segundo infor-
mações apresentadas pelo
analista de segurança pública
Elijonas Maia, durante o pro-
grama Bastidores CNN, nesta
terça-feira (4), as apurações
tiveram origem no inquérito
que investiga fraudes no Ins-
tituto Nacional do Seguro So-
cial (INSS).

De acordo com o analista,
documentos e informações ob-
tidos durante a investigação
do INSS levaram a Polícia Fe-
deral a comunicar o Supremo
Tribunal Federal (STF), que
autorizou a abertura de novos
inquéritos. “A partir do que
foi encontrado dentro das in-
vestigações desse caso. A Po-
lícia Federal pescou informa-
ções, colheu documentos e,
com base nisso, se viu obri-
gada a comunicar o Supremo
Tribunal Federal”, afirmou
Elijonas Maia.

As informações coletadas
pela PF resultaram em três
novos pedidos de investigação,
distribuídos por sorteio no

STF. Dois deles ficaram sob a
relatoria do ministro André
Mendonça, enquanto o tercei-
ro passou para o ministro Flá-
vio Dino. Segundo a apuração,
cada inquérito investiga uma
suposta atuação distinta de
Lulinha junto a órgãos do go-
verno federal.

Uma das investigações apu-
ra a suspeita de que Lulinha
teria favorecido a empresa li-
gada ao empresário Antônio
Carlos Camilo Antunes, co-
nhecido como “Careca do
INSS”, que atua no setor de
produtos medicinais à base
de cannabis, em negociações
junto ao Ministério da Saúde
para facilitar contratos com
o governo federal.

Outro inquérito investiga
uma suposta atuação para be-
neficiar uma empresa de tec-
nologia da informação em con-
tratos com a Dataprev. Segundo
a investigação, a empresa pos-
sui contratos de aproximada-
mente R$ 55 milhões com o
governo federal. Em nota, a
Dataprev informou que todos
os contratos seguem a legisla-
ção vigente e afirmou que não
possui contrato com a empresa
citada na investigação.

Terceiro inquérito 
segue sob sigilo

O terceiro procedimento,

conduzido pelo ministro Flávio
Dino, permanece sob sigilo.
Até o momento, não foram di-
vulgados detalhes sobre qual
órgão público teria sido alvo
da suposta influência. Segundo

Elijonas Maia, o que se sabe é
que a investigação apura a
possível atuação de um grupo
que teria utilizado influência
junto ao governo federal, sem
que um órgão específico tenha
sido identificado até agora.

Ainda de acordo com o
analista, a Polícia Federal op-
tou por dividir as apurações
porque cada caso envolve sus-
peitas relacionadas a diferen-
tes órgãos da administração
pública. “Em tese, a influência
dele com os contratos seria
para órgãos diferentes, e pedir
inquéritos separados, no en-
tendimento da PF, ajudaria
no andamento da investiga-
ção”, explicou.

Defesa critica
investigações

A defesa de Lulinha, re-
presentada pelo advogado
Marco Aurélio Carvalho, rea-
giu às investigações e afir-
mou que a Polícia Federal
teria tentado interferir no
processo eleitoral.

Segundo a defesa, os in-
vestigadores teriam buscado,
de forma aleatória, elemen-
tos para incriminar o filho
do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva. Até o momen-
to, não há decisão judicial
sobre o mérito das acusa-
ções. As investigações se-
guem em andamento. (Es-
pecial para O HOJE)

Filho do presidente Lula é alvo de
quatro investigações da Polícia Federal

PF amplia investigações contra
Lulinha por tráfico de influência

Reprodução

Apurações tiveram
origem no i nquérito
que investiga
fraudes no Instituto
Nacional do 
Seguro Social

No Oriente
Foragidos com mandado de prisão, Moha-

mad Hussein Mourad, o Primo, e Roberto Au-
gusto Leme, o Beto Louco, estariam escondidos
no Líbano, protegidos por facção local. Eles
foram citados em 1ª mão pela Coluna há mais
de ano como controladores da Copape – com
redes de postos ligados ao PCC. Mas quem
está suando frio com medo de ser preso é um
presidente de partido no Brasil, por ligação
com a dupla – em sociedade com jatinhos
que voavam para fazer RP com políticos. 

PT em chamas
Estado onde Lula da Silva tem forte apoio,

o Pará vê o PT, partido do presidente, em pé
de guerra. O senador Beto Faro, que já tem o
filho deputado federal, lançou a esposa para
a Câmara dos Deputados também. Controla-
dor da Executiva estadual, é forte no interior
e nas classes B e C, mas aliados reclamam
espaço e atenção para além da família. Depois
dos Barbalho, em 2027 pode ter a família
mais poderosa por lá.

Polícia Digital
O Núcleo de Observação e Análise Digital

da Polícia Civil de São Paulo monitora mais
de 1.980 alvos e, desde sua criação do NOAD
em junho, funciona 24h e salvou 406 vítimas
de 1.108 ataques online. É força-tarefa que
atua na prevenção e investigação de crimes
cometidos ou planejados no ambiente virtual.
Reúne policiais civis, militares e peritos di-
gitais que monitoram redes sociais, jogos
online e fóruns. 

Sua casa
O Governo Federal soltou licitação para

construir 4.221 casas populares na Bahia e
664 em Pernambuco, através do Ministério
dos Povos Indígenas e das Cidades – com
pagamento pela Caixa no total de R$ 500
milhões. O projeto depende da demanda
pelas unidades e do aval dos ministérios
do cadastro do beneficiário.

Nosso ouro
O mercado do ouro cresceu es-

tupendamente de meses para cá,
principalmente com a derrocada
da ditadura de Nicolás Maduro na
Venezuela. E os bancos europeus,
China e Rússia estão comprando
mais o metal. Algo está aconte-
cendo nos garimpos e nas mine-
radoras. Prova foi o flagrante de
180 kg de ouro num jatinho em
Mato Grosso.

Braille no vermelho
A Abridef, associação do setor

de tecnologia assistiva, afirma que
o Fundo Nacional de Desenvolvi-
mento da Educação ainda não qui-
tou os serviços de impressão dos
livros didáticos em braille de 2026.
As ordens de execução foram as-
sinadas e carimbadas, e a praxe
de mercado é o pagamento em 30
dias. Já passam de dois meses. A
associação cobra a publicação ime-
diata do edital de 2027 para o País
não repetir o ciclo.

ESPLANADEIRA
#Gi Hospitality estreia nova

marca e prevê crescer 30% no
setor hoteleiro. #Instrumento de
Garantia cresceu 14% em maio,
aponta FenaCap. #Fundación
Mapfre oferece bolsas para Pes-
quisas em Saúde ou Seguros/Pre-
vidência. Insc: até 22/10:
tinyurl.com/9954ud7n. #Grana
Capital lança assistente de IA
para organizar contas: granas-
mart.com.br. #Barralife Medical
Center recebe hoje evento sobre
mudanças climáticas. #Advogada
Renata Vilhena Silva debateu ju-
dicialização de terapias contra o
câncer no Einstein (SP). (Especial
para O HOJE)
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O candidato do PSD à Pre-
sidência da República, Ronaldo
Caiado, convidou a economista
Cristiane Schmidt para assumir
a função de porta-voz da área
econômica de sua campanha
e contribuir com a formulação
do programa de governo. Atual
presidente da MSGÁS, empresa
de gás de Mato Grosso do Sul,
Cristiane deve passar a integrar
oficialmente a equipe de cam-
panha dentro de aproximada-
mente dez dias, após concluir
compromissos administrativos
na estatal.

Cristiane Schmidt ocupou
a Secretaria da Economia de
Goiás entre 2019 e 2023, du-
rante a gestão de Caiado no
governo estadual. Nesse pe-
ríodo, participou das ações vol-
tadas ao ajuste das contas pú-
blicas e à ampliação de inves-
timentos em áreas como saúde,
educação, segurança pública
e programas sociais. A confir-
mação do convite foi feita pela
assessoria do presidenciável,
que informou que a econo-
mista atuará na construção
das propostas econômicas da
candidatura.

A coordenação do plano de
governo permanece sob res-
ponsabilidade do ex-deputado

federal e ex-ministro Roberto
Brant, que já afirmou defender
uma agenda econômica dis-
tinta da adotada pelo governo
do presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT). 

Antes de aceitar o convite
de Caiado, Cristiane Schmidt
também esteve em conversas
com integrantes da campanha
do senador Flávio Bolsonaro

(PL), inclusive com a ex-presi-
dente da Caixa Econômica Fe-
deral, Daniella Marques, o que
gerou expectativa sobre uma
possível participação na equipe
do candidato liberal.

Quem é 
Cristiane Schmidt

Com trajetória nos setores
público e privado, Cristiane

Schmidt é mestre e doutora
em Economia pela Fundação
Getulio Vargas (FGV) e foi pes-
quisadora visitante da Univer-
sidade de Columbia, nos Esta-
dos Unidos. Ao longo da car-
reira, atuou no Ministério da
Fazenda, no Conselho Admi-
nistrativo de Defesa Econômica
(Cade), no Banco Mundial, na
Embratel, no Itaú Asset e no

Instituto Brasileiro de Econo-
mia da FGV (Ibre/FGV). 

Em análises recentes, tem
defendido medidas para elevar
o crescimento econômico, au-
mentar a produtividade e con-
ter o avanço da dívida pública,
além de fazer críticas às exce-
ções previstas no atual arca-
bouço fiscal. (Eduardo Silva,
especial para O HOJE)
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Jéssica Nascimento

A corrida pelo Governo do
Distrito Federal entra em uma
nova fase neste domingo (9),
com a realização do primeiro
debate entre os candidatos ao
Palácio do Buriti. Promovido
pela Band Brasília, o encontro
acontecerá às 20h, no Teatro
do Sesc Ceilândia, e reunirá
seis postulantes ao cargo em
um dos momentos mais
aguardados do início da cam-
panha eleitoral.

Em entrevista ao O HOJE,
a governadora e candidata à
reeleição, Celina Leão (PP),
afirmou que vê o debate
como uma oportunidade para
apresentar à população as
propostas que pretende de-
fender durante a campanha.
“O debate é uma oportuni-
dade para que os brasilienses
conheçam as propostas de
cada candidato. Estou pronta
para apresentar nosso projeto
com responsabilidade, equi-
líbrio e muito respeito”, de-
clarou Celina Leão.

Além de Celina, participa-
rão do debate José Roberto
Arruda (PSD), Kiko Caputo
(Novo), Leandro Grass (PT),
Paula Belmonte (PSDB) e Ri-
cardo Capelli (PSB). A parti-
cipação foi definida conforme
os critérios estabelecidos pela
Band Brasília, que prevê a
presença de candidatos de
partidos ou federações com
representação mínima de cin-

co deputados federais no Con-
gresso Nacional.

Os representantes das
campanhas já participaram
da reunião técnica promo-
vida pela emissora e assina-
ram o documento que esta-
belece as regras do encontro,
ao concluir uma das últimas
etapas de preparação para
o primeiro confronto direto
entre os candidatos ao Go-
verno do DF.

Tradicionalmente respon-
sável por abrir a série de de-
bates eleitorais no Distrito Fe-
deral, a Band Brasília dará iní-
cio à fase de embates públicos
da campanha de 2026. O en-
contro será transmitido ao vivo
pela televisão, rádio e plata-
formas digitais do grupo.

A escolha de Ceilândia
como palco do debate também
confere simbolismo ao evento.
Maior região administrativa
do Distrito Federal em número
de habitantes, a cidade sediará
o primeiro grande confronto

de ideias entre os candidatos
que disputam o comando do
Palácio do Buriti pelos próxi-
mos quatro anos.

Formato
O debate será dividido em

três blocos principais. Na pri-
meira etapa, todos os candi-
datos responderão à mesma
pergunta elaborada pelo de-
partamento de jornalismo da
Band Brasília, com tempo de
1 minuto e 30 segundos para
cada resposta.

Em seguida, os participan-
tes farão perguntas entre si
em confrontos diretos. Cada
candidato perguntará uma vez
e responderá uma vez, ao ad-
ministrar o tempo total de 2
minutos e 30 segundos entre
pergunta, resposta e réplica.

O terceiro bloco contará
com a participação dos eleito-
res, por meio de perguntas
gravadas sobre temas consi-
derados prioritários para o Dis-
trito Federal. Cada candidato

terá até dois minutos e 30 se-
gundos para responder. O pro-
grama será encerrado com
uma nova rodada de confron-
tos diretos e as considerações
finais, quando cada partici-
pante terá um minuto para fa-
zer sua última manifestação
ao eleitorado.

Sabatinas
Além do debate deste do-

mingo, a Band Brasília fará
uma série de sabatinas indi-
viduais com os candidatos ao
Governo do Distrito Federal
entre os dias 15 de agosto e
19 de setembro, além de en-
trevistas especiais nas rádios
do grupo durante a reta final
da campanha. 

Com as convenções con-
cluídas e as chapas pratica-
mente definidas, o debate
marca o início dos confrontos
públicos entre os principais
nomes da disputa pelo Go-
verno do Distrito Federal. (Es-
pecial para O HOJE)

Além da
governadora do
DF, participarão do
debate da Band os
candidatos José
Roberto Arruda,
Kiko Caputo,
Leandro Grass,
Paula Belmonte e
Ricardo Capelli 

“Estou pronta para apresentar nosso
projeto”, diz Celina Leão ao O HOJE

Matheus Borges/Agência Brasília

Participação foi
definida conforme
os critérios
estabelecidos pela
Band Brasília, que
prevê representação
mínima de cinco
deputados federais

Ex-secretária da
Economia e atual
presidente da
MSGÁS deve
integrar equipe do
candidato do PSD
nos próximos dias
para colaborar 
na elaboração do
plano de governo

QUARTA-FEIRA, 5 DE AGOSTO DE 2026
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Caiado convida Cristiane Schmidt para área econômica



Luiz Felipe Pereira 

A Copa do Brasil 2026 segue
em sua semana decisiva e co-
nhecerá mais quatro classifi-
cados para as quartas de final
nesta quarta-feira (5). Após os
confrontos de terça-feira, a
competição volta a movimen-
tar o futebol nacional com qua-
tro partidas de volta pelas oi-
tavas de final, reunindo equi-
pes tradicionais e confrontos
que permanecem completa-
mente abertos.

Além da vaga na próxima
fase, os clubes disputam uma
premiação de R$ 4 milhões,
valor destinado aos times que
avançarem às quartas de final.
A expectativa é de estádios
cheios e partidas equilibradas,
já que três dos quatro con-
frontos chegam sem qualquer
vantagem para um dos lados.

O primeiro duelo da noite
acontece às 19h, no Mineirão,
em Belo Horizonte. Cruzeiro e
Chapecoense voltam a se en-
frentar após o empate sem gols

na Arena Condá. Como não
existe mais o critério do gol
qualificado fora de casa, qual-
quer vitória garante a classifi-
cação. Em caso de novo empate,
a decisão será nos pênaltis.

Meia hora depois, às
19h30, a Arena do Grêmio
recebe outro confronto inde-
finido. Grêmio e Mirassol em-
pataram por 1 a 1 na partida
de ida, disputada no interior
paulista, e entram em campo
precisando de uma vitória
simples para avançar. Caso
a igualdade persista no placar
agregado, a vaga também
será decidida nas cobranças
de penalidades.

O destaque da rodada fica
para o clássico carioca entre
Fluminense e Vasco, às 21h30,
no Maracanã. O primeiro en-
contro terminou sem gols e
deixou a disputa totalmente
aberta. A rivalidade histórica
e a importância da classificação
aumentam a expectativa para

um dos jogos mais aguardados
desta fase da competição.

No mesmo horário, Forta-
leza e Palmeiras se enfrentam
em situação distinta. O Verdão
construiu grande vantagem ao
vencer o duelo de ida por 3 a
0 e chega muito próximo da
classificação. Para reverter o
cenário, o Fortaleza precisará
vencer por quatro gols de di-
ferença. Uma vitória tricolor
por três gols leva a decisão
para os pênaltis.

As oitavas de final serão
concluídas na quinta-feira (6),
com os confrontos entre Co-
rinthians e Internacional, na
Neo Química Arena, e Vitória
e Athletico-PR, no Barradão.
Os gaúchos e os paranaenses
venceram os jogos de ida por

2 a 0 e entram em campo com
vantagem importante na luta
pela classificação.

O regulamento segue sem
a utilização do gol qualificado.
Assim, qualquer igualdade no
placar agregado leva a decisão
diretamente para os pênaltis.
Após a definição dos oito clas-
sificados, a CBFl realizará um
novo sorteio para estabelecer
os confrontos das quartas de
final, sem restrição de potes.

A próxima fase está prevista
para ocorrer entre os dias 26
de agosto e 3 de setembro. As
semifinais serão disputadas
em novembro, enquanto a
grande novidade da temporada
será a decisão em jogo único,
marcada para 6 de dezembro.
(Especial para O Hoje)
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Cruzeiro,

Chapecoense,

Grêmio, Mirassol,

Fluminense,

Vasco, Fortaleza e

Palmeiras entram

em campo por

vagas na próxima

fase e por

premiação

milionária

Copa do Brasil rumo às quartas
Divulgação/CBF 

Clássico entre
Fluminense 
e Vasco, no
Maracanã, 
é uma das
principais 
atrações da 
rodada decisiva
das oitavas de final 
da Copa do Brasil

A crise política envolvendo
a Fifa e o presidente Gianni
Infantino ganhou mais um ca-
pítulo nesta segunda-feira (4).
O presidente da Federação de
Futebol da Jordânia, príncipe
Ali Bin Al Hussein, acusou a
entidade máxima do futebol
de praticar chantagem política
ao condicionar apoio institu-
cional à sua gestão em troca
de benefícios para o futebol
jordaniano. Segundo o dirigen-
te, durante a participação da
Jordânia na Copa do Mundo,
uma pessoa ligada à Fifa teria
indicado que a federação teria
“um grande caminho” para re-
solver pendências e obter apoio
caso declarasse apoio à per-
manência de Infantino no co-
mando da entidade. Ali Bin Al
Hussein afirmou que a pro-

posta foi rejeitada e classificou
a situação como incompatível
com os valores defendidos pela
federação do país.

Além da denúncia, o diri-
gente também criticou a atua-
ção da Fifa em questões en-
volvendo a seleção jordaniana.
Entre os pontos levantados es-
tão dificuldades enfrentadas
por torcedores para obtenção
de vistos, cobranças tributárias
sobre premiações recebidas
durante a Copa do Mundo e o
atraso no pagamento de valores
referentes à participação da
equipe na Copa Árabe dispu-
tada no Catar. “Temos orgulho
de defender valores éticos. Não
apoiamos Infantino antes e cer-
tamente não o faremos agora.
Toda a situação equivale a
chantagem e nos recusamos a

ceder”, declarou o presidente
da federação jordaniana.

Procurada pela imprensa
internacional, a Fifa ainda não
se pronunciou oficialmente
sobre as acusações. As decla-
rações aumentam a pressão
sobre Gianni Infantino em um
momento de forte desgaste
político. 

Nas últimas semanas, di-
versas federações nacionais e
confederações continentais pas-
saram a questionar a condução
da entidade, especialmente
após a polêmica envolvendo a
proposta da FIFA Forward En-
terprise (FFE), projeto que pre-
via a entrada de investidores
privados na exploração comer-
cial das competições organiza-
das pela Fifa. (Luiz Felipe Pe-
reira, especial para O Hoje)

Infantino sofre pressão para deixar o comando da FIFA 

As obras de recupera-
ção do Autódromo Inter-
nacional Ayrton Senna, em
Goiânia, avançaram para
uma nova etapa com o fim
da retirada da antiga ca-
mada asfáltica da pista. A
intervenção faz parte das
adequações necessárias
após os problemas identi-
ficados no pavimento e se-
gue dentro do cronograma
estabelecido para a rea-
bertura do Autódromo em
novembro.

A fresagem, procedi-
mento que consiste na re-
tirada da camada antiga do
asfalto, começou no fim de
julho. De acordo com o an-
damento dos trabalhos, cer-
ca de metade do piso já foi
removida, permitindo que
a próxima fase seja iniciada
nos próximos dias. O ser-
viço está sendo executado
pela empresa responsável
pela obra original, sem cus-

tos adicionais ao poder pú-
blico, por estar coberto pela
garantia contratual.

Com a conclusão da re-
tirada do pavimento anti-
go, será aplicada uma nova
camada asfáltica em toda
a extensão da pista. A ex-
pectativa é que o novo re-
vestimento atenda aos pa-
drões exigidos para com-
petições nacionais e inter-
nacionais de automobilis-
mo e motociclismo.

Após a pavimentação, o
autódromo passará por um
período de cura e repouso
do asfalto, etapa conside-
rada fundamental para ga-
rantir a estabilidade da su-
perfície e a segurança dos
pilotos. A previsão é que
todas as intervenções sejam
concluídas a tempo da re-
tomada das atividades es-
portivas ainda neste ano.
(Luiz Felipe Pereira, es-
pecial para O Hoje)

Obra do novo asfalto
entra na reta inicial no
Autódromo de Goiânia 

EM RECUPERAÇÃO

Jordânia acusa Fifa de chantagem
e aumenta pressão sobre Infantino

EM XEQUE
Divulgação/Fifa

Previsão é que todas as intervenções sejam concluídas 
a tempo da retomada das atividades esportivas neste ano

Beto Issa/MotoGP Brasil
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Renata Ferraz

A disputa judicial entre a
Prefeitura de Goiânia e o Go-
verno de Goiás em torno do
aterro sanitário da Capital ga-
nhou um novo capítulo. A 7ª
Vara da Fazenda Pública Esta-
dual acolheu parcialmente os
embargos de declaração apre-
sentados pela Associação Bra-
sileira de Resíduos e Meio Am-
biente (Abrema), pelo Municí-
pio e pelo Estado de Goiás, es-
clarecendo pontos da sentença
proferida em abril deste ano
e reforçando as condições para
o funcionamento provisório
do empreendimento.

Na prática, a decisão man-
tém o entendimento de que
cabe à Secretaria de Estado de
Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável (Semad), e
não à Agência Municipal do
Meio Ambiente (Amma), a
competência para licenciar e
fiscalizar o aterro. A juíza Ma-
riuccia Benicio Soares Miguel
também detalhou as regras
que deverão ser observadas
durante a operação temporária
do local, até que o processo de
licenciamento ambiental seja
concluído.

Entre as determinações es-
tão a proibição do recebimento
de resíduos de terceiros, a li-
mitação do volume diário de
resíduos e a obrigatoriedade
de que o futuro licenciamento
seja acompanhado de estudos
técnicos mais rigorosos, in-
cluindo Estudo de Impacto Am-
biental e Relatório de Impacto

Ambiental (EIA/Rima), além
da observância das normas da
Associação Brasileira de Nor-
mas Técnicas (ABNT) e da le-
gislação referente à Área de
Segurança Aeroportuária.

A decisão ainda esclarece
que as obrigações impostas ao
município produzem efeitos
imediatos, independentemente
da interposição de recursos,
reforçando o poder de polícia
ambiental da Semad sobre o
empreendimento.

Operação provisória 
terá novas restrições

Ao analisar os embargos
apresentados pela ABREMA, a
magistrada acolheu parte dos
pedidos para esclarecer como

deverá ocorrer a operação pro-
visória do aterro durante o pe-
ríodo de transição. Uma das
principais mudanças é a defi-
nição expressa de que o local
poderá receber exclusivamente
resíduos sólidos urbanos e re-
síduos arbóreos provenientes
dos serviços públicos de coleta
realizados pela Prefeitura de
Goiânia.

Com isso, fica proibido o
recebimento de resíduos de
terceiros, como materiais pro-
venientes de empresas priva-
das ou de outros municípios,
medida que, segundo a decisão,
busca reduzir a sobrecarga do
maciço, minimizar riscos am-
bientais e diminuir a presença
de aves na área, considerada

um fator de risco para a segu-
rança aérea.

Outro ponto esclarecido
pela Justiça foi o limite opera-
cional do empreendimento. O
aterro poderá receber, no má-
ximo, 1.032 toneladas diárias
de resíduos, sendo 900 tonela-
das de rejeitos domiciliares e
outras 132 toneladas de resí-
duos arbóreos, conforme os
parâmetros previstos na Li-
cença Corretiva de Operação
nº 237/2024.

Caso o município produza
volume superior ao permitido,
a decisão indica que o exce-
dente deverá ser destinado a
aterros privados, alternativa
já prevista em aditivo ao Ter-
mo de Ajustamento de Con-

duta mencionado nos autos
do processo.

A sentença também deter-
mina que o novo processo de
licenciamento ambiental seja
conduzido pela Semad, com
base em critérios técnicos ca-
pazes de evitar a repetição das
irregularidades apontadas ao
longo da ação civil pública.

Semad assume
fiscalização imediata

Outro ponto esclarecido
pela decisão diz respeito à
competência da Secretaria
de Estado de Meio Ambiente
e Desenvolvimento Susten-
tável. Ao acolher integral-
mente os embargos apresen-
tados pelo Estado de Goiás,
a magistrada estabeleceu que
a atuação da Semad passa a
produzir efeitos imediatos,
autorizando o órgão estadual
a exercer a fiscalização e o
poder de polícia ambiental
sobre o aterro, independen-
temente da apresentação de
recursos pela Prefeitura.

Em nota encaminhada à re-
portagem, a Semad informou
que, até o momento, a Prefei-
tura de Goiânia ainda não for-
malizou o pedido de licencia-
mento ambiental nem enca-
minhou a documentação ne-
cessária para análise técnica.

Segundo a pasta, somente
após o recebimento oficial
do processo será possível dar
andamento às providências
administrativas e aos estudos
exigidos pela legislação am-
biental.

A nova decisão da Justiça
não muda apenas a compe-
tência para o licenciamento
ambiental do aterro sanitário
de Goiânia, mas reforça um
entendimento firmado em
abril deste ano: o empreendi-
mento permanece em situação
irregular até obter licença ex-
pedida pela Secretaria de Es-
tado de Meio Ambiente e De-
senvolvimento Sustentável
(Semad). Na ocasião, a juíza
Mariuccia Benicio Soares Mi-
guel anulou as licenças emiti-
das pela Agência Municipal
do Meio Ambiente (Amma),
ao considerar que os impactos

ambientais ultrapassam os li-
mites da Capital e atingem
toda a Região Metropolitana
de Goiânia.

Além de manter a compe-
tência da Semad para licenciar
e fiscalizar o aterro, a Justiça
determinou que o Município
apresente um Estudo de Im-
pacto Ambiental e Relatório de
Impacto Ambiental (EIA/Rima),
acompanhado de um Plano de
Ação Estruturante voltado à
recuperação da área e à ade-
quação do empreendimento às
exigências ambientais.

Entre os fatores que fun-
damentaram a decisão estão

relatórios técnicos da Semad
que apontam falhas na opera-
ção do aterro, deficiência no
tratamento do chorume, riscos
de contaminação do solo e dos
recursos hídricos, além da ne-
cessidade de adoção de medi-
das permanentes para reduzir
os impactos ambientais. Outro
aspecto considerado foi a lo-
calização do empreendimento
na Área de Segurança Aero-
portuária (ASA), onde a con-
centração de aves, principal-
mente urubus, aumenta o risco
de colisões com aeronaves.

Autora da ação civil pública,
a Associação Brasileira de Resí-

duos e Meio Ambiente (Abrema)
avaliou que a decisão esclarece
as condições para a operação
provisória do aterro e reforça a
necessidade de que a gestão dos
resíduos seja conduzida com
base em critérios técnicos, se-
gurança jurídica e respeito à le-
gislação ambiental.

Em nota, a entidade desta-
cou que a decisão confirma o
caráter excepcional da opera-
ção, estabelece limites para o
recebimento de resíduos, proíbe
a entrada de materiais de ter-
ceiros e reconhece a compe-
tência da Semad para o licen-
ciamento e a fiscalização do

empreendimento. A associação
também afirmou que continua-
rá acompanhando o caso.

A Semad informou que, até
o momento, a Prefeitura de
Goiânia ainda não protocolou
o pedido de licenciamento am-
biental nem encaminhou a do-
cumentação necessária para
análise técnica. Já a Prefeitura
foi procurada pela reportagem
para explicar como cumprirá
as novas determinações da Jus-
tiça e qual será a destinação
do excedente de resíduos, mas
não respondeu até o fecha-
mento desta edição.  (Especial
para O HOJE)

Decisão mantém operação provisória, limita recebimento de resíduos e proíbe lixo de terceiros

Histórico de irregularidades mantém impasse no aterro

Município ainda precisa obter licença ambiental estadual para regularizar a operação do aterro 

Além de limitar a operação, a decisão reforça que o aterro deverá 
atender às exigências ambientais para obter novo licenciamento 

Justiça impõe novas regras
ao aterro e amplia impasse 

Fotos: Divulgação/Semad 
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Anna Salgado

A Prefeitura de Goiânia pre-
tende construir uma bacia de
contenção no Córrego Botafogo,
na Vila Redenção, como parte
da estratégia para reduzir os
recorrentes transbordamentos
da Marginal Botafogo. O reser-
vatório projetado terá 18.360
metros quadrados, área equi-
valente a aproximadamente
2,5 campos de futebol oficiais,
e capacidade para armazenar
até 100 mil metros cúbicos de
água, volume comparável a 40
piscinas olímpicas. A estrutura
é apresentada pela adminis-
tração municipal como a maior
intervenção de drenagem em
andamento na Capital.

O prefeito Sandro Mabel
anunciou a intenção de con-
cluir a obra ainda em 2026,
mas o processo licitatório en-
frenta obstáculos técnicos. A
contratação ocorre por meio
de dispensa eletrônica emer-
gencial e recebeu proposta de
R$ 48 milhões do Consórcio
Bacia Botafogo. Pareceres da
Secretaria Municipal de Infra-
estrutura Urbana (Seinfra)
identificaram inconsistências
na planilha de custos, incluindo
itens acima dos parâmetros
do Tribunal de Contas da União
(TCU) e metodologias de cálculo
consideradas inadequadas
para insumos e impostos. En-
quanto a análise documental

não é concluída, o cronograma
permanece indefinido.

A bacia integra o Plano Di-
retor de Drenagem Urbana de
Goiânia (PDDU-GYN), elabora-
do em parceria com a Univer-
sidade Federal de Goiás (UFG).
O plano, desenvolvido desde
2023, busca substituir a lógica
histórica de ampliação de ga-
lerias pluviais por soluções
voltadas à retenção da água
na origem. Segundo o coorde-
nador do PDDU e professor
Klebber Formiga, a ampliação
das galerias apenas transfere
o alagamento para os trechos
seguintes do curso d'água.

A estrutura prevista para a
Vila Redenção será do tipo in-
line, construída diretamente
no eixo do córrego, para amor-
tecer os picos de vazão e liberar
a água de forma controlada.
Estimativas técnicas apontam
potencial de redução de até
50% da descarga de água que
alcança pontos críticos, como
o Complexo Viário Jamel Cecí-
lio e os trechos mais baixos da
Marginal Botafogo.

Especialistas, no entanto,
avaliam que a intervenção não
resolve, isoladamente, o pro-

blema das inundações. O ar-
quiteto e urbanista Fred Le
Blue afirma que bacias de con-
tenção são medidas predomi-
nantemente mitigadoras e que
a eficiência depende da capa-
cidade de armazenamento da
estrutura diante da intensidade
das chuvas e das transforma-
ções urbanas contínuas.

Segundo Fred Le Blue, a
ocupação histórica das áreas
de várzea em Goiânia reduziu
significativamente a capacida-
de natural de amortecimento
das cheias. A urbanização des-
sas áreas, associada à canali-
zação do córrego e à implan-
tação de vias expressas, com-
prometeu o funcionamento na-
tural da bacia hidrográfica. O
arquiteto também aponta que
o aumento da impermeabili-
zação do solo e o descarte ir-
regular de resíduos podem re-
duzir a eficiência do reserva-
tório por meio do assoreamen-
to precoce.

A avaliação técnica defende
uma abordagem integrada de
drenagem urbana, com im-
plantação de parques lineares,
recuperação de Áreas de Pre-
servação Permanente (APPs),

pavimentos permeáveis e jar-
dins de chuva, para ampliar a
infiltração da água no solo. O
próprio PDDU prevê incenti-
vos, como o Selo de Drenagem
Sustentável, destinado a pro-
prietários que adotarem tec-
nologias de baixo impacto em
seus lotes.

A intervenção também en-
volve impactos ambientais na
Vila Redenção. A Seinfra in-
forma que a obra será execu-
tada exclusivamente em áreas
públicas, sem necessidade de
desapropriações. A implanta-
ção da estrutura exigirá re-
moção de cobertura vegetal,
e a prefeitura prevê compen-
sação ambiental por meio da
Agência Municipal do Meio
Ambiente (Amma). A quanti-
dade de espécimes arbóreos
que será retirada ainda não
foi divulgada.

Dados do Plano de Emer-
gência e Contingência (PEC)
de Goiânia indicam que a bacia
do Baixo Anicuns, onde está
localizado o Córrego Botafogo,
concentra o maior risco de ala-
gamentos da Capital, com 15
pontos críticos mapeados e ín-
dice de criticidade (ID3) de

0,34, aproximadamente o do-
bro do registrado em outras
regiões. As chuvas de janeiro
de 2025, que provocaram des-
lizamentos e alagamentos se-
veros e mantiveram a Marginal
Botafogo interditada por 15
dias, estão entre os episódios
considerados nos estudos de
drenagem.

Além da bacia de conten-
ção, o projeto inclui a cons-
trução de um polder na Ave-
nida Jamel Cecílio e a moder-
nização da microdrenagem lo-
cal, com instalação de grelhas
de grande capacidade para
acelerar o escoamento subter-
râneo. O investimento previsto
é de R$ 48 milhões.

A obra do Córrego Botafogo
integra um plano mais amplo
que prevê, até 2028, a cons-
trução de três reservatórios
com capacidade total de 300
milhões de litros. Para viabili-
zar essas e outras 62 interven-
ções previstas no PDDU, a pre-
feitura busca financiamento
de R$ 580 milhões por meio
do Fundo Clima e do Banco
Nacional de Desenvolvimento
Econômico e Social (BNDES).
(Especial para O HOJE)

Bacia de contenção pode mitigar os impactos das chuvas, mas especialistas defendem recuperação de várzea e drenagem sustentável

A Polícia Civil de Goiás (PC-
GO) prendeu um homem de
59 anos suspeito de mandar
matar o próprio filho, Thaliton
Henrique Dias Machado, as-
sassinado a tiros em janeiro
deste ano, na zona rural de
Trindade. A operação, reali-
zada pelo Grupo de Investi-
gação de Homicídios (GIH) e
pelo Grupo Especial de Re-
pressão a Narcóticos (Genarc),
também resultou na prisão
da atual esposa do investigado
e do homem apontado como
executor do crime.

Segundo as investigações,
Thaliton foi morto na noite de
23 de janeiro, após sair de casa
para ir até uma horta locali-
zada na chácara da família.
No local, a vítima foi surpreen-
dido por disparos de arma de
fogo e morreu antes da chega-
da do socorro.

De acordo com a Polícia
Civil, o crime teria sido moti-
vado por uma dívida de apro-
ximadamente R$ 50 mil que
o pai possuía com o filho. Nas
semanas anteriores ao homi-
cídio, Thaliton passou a cobrar
o pagamento com mais fre-

quência e teria ameaçado de-
nunciar o pai pelo desapare-
cimento e suposta morte da
própria esposa, Aparecida Al-
meida Dias, mãe da vítima,
ocorrido há cerca de 20 anos
em Pires do Rio.

A corporação afirma que,
no dia do crime, o investigado
prometeu quitar a dívida, mas

teria contratado um homem
para executar o filho. O sus-
peito apontado como autor
dos disparos foi preso na se-
mana passada e, segundo a
polícia, confessou inicialmente
ter recebido R$ 15 mil para
cometer o homicídio. Poste-
riormente, na presença da de-
fesa, o suposto autor do crime

exerceu o direito de perma-
necer em silêncio.

As investigações também
apontam que a atual esposa
do investigado participou do
planejamento do assassinato.
A suspeita e o marido foram
localizados em Senador Ca-
nedo, com apoio da Guarda
Civil Municipal, quando, se-

gundo a Polícia Civil, tentavam
deixar a cidade.

Gravações
Durante a apuração, os in-

vestigadores obtiveram gra-
vações que indicariam que o
suspeito buscava contratar ou-
tra pessoa para matar tanto a
atual esposa quanto o suposto
executor do homicídio, com
o objetivo de eliminar teste-
munhas e dificultar o escla-
recimento do caso.

A Polícia Civil também in-
vestiga a possível participação
do homem no desaparecimen-
to de Aparecida Almeida Dias,
ocorrido há cerca de duas dé-
cadas em Pires do Rio. O caso
segue sob investigação e, até
o momento, não há conclusão
judicial sobre essa suspeita.

A corporação pede que
qualquer informação sobre o
desaparecimento de Apareci-
da Almeida Dias ou sobre o
homicídio de Thaliton Henri-
que Dias Machado seja repas-
sada, de forma anônima, pelo
disque-denúncia da Polícia Ci-
vil. (Renata Ferraz, especial
para O HOJE) 

DÍVIDA FAMILIAR 

Investigação aponta que crime teria sido motivado por dívida de R$ 50 mil 

Prefeitura de
Goiânia projeta
uma bacia de
contenção de
18.360 metros
quadrados e
capacidade para
100 mil metros
cúbicos de água,
mas o processo 
de contratação
permanece
indefinido

Obra para conter alagamentos na
Marginal tem entraves técnicos

Reprodução

Divulgação/PC-GO

Pai é preso suspeito de mandar matar o filho em Trindade
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Goiás possui a maior média
salarial paga aos integrantes da
Polícia Militar entre todos os
Estados brasileiros. É o que re-
vela um levantamento divul-
gado nesta terça-feira (4) pelo
Fórum Brasileiro de Segurança
Pública (FBSP). Segundo o es-
tudo, a remuneração bruta mé-
dia dos policiais militares goia-
nos, considerando todas as pa-
tentes, é de R$ 15,6 mil.

Os dados fazem parte do
estudo Raio-X das Forças de
Segurança Pública do Brasil,
elaborado com informações
referentes a 2025.

De acordo com o levanta-
mento, a Polícia Militar de Goiás
conta atualmente com 11.856
militares. Desse total, quase 10
mil são praças, categoria que
reúne soldados, cabos, sargen-
tos e subtenentes, responsáveis
pelo policiamento ostensivo e
pelo atendimento direto de
ocorrências. Os outros 1,8 mil
são oficiais, que vão de segun-
do-tenente a coronel.

O estudo também mostra
que a média salarial dos praças
goianos é a maior do Brasil,

embora o valor específico des-
sa categoria não tenha sido di-
vulgado.

Ao analisar as patentes se-
paradamente, Goiás aparece
novamente na liderança entre

os cabos da Polícia Militar, cuja
remuneração média bruta é
de R$ 12,4 mil, a maior regis-
trada no País.

Já entre os oficiais, Goiás
ocupa a quinta posição no ran-

king nacional de salários. Nesse
recorte, Mato Grosso lidera a
lista, seguido por Tocantins,
Santa Catarina e Paraná.

Segundo o Fórum Brasileiro
de Segurança Pública, os dados

refletem a estrutura remune-
ratória das forças de segurança
estaduais e permitem compa-
rar os vencimentos praticados
em todo o País. (Micael Moura
especial para O HOJE)

CIDADES n 11

Levantamento do
Fórum Brasileiro
de Segurança
Pública aponta
que policiais
militares goianos
recebem a maior
média salarial 
do País 

Goiás lidera ranking dos maiores salários da PM no Brasil 
LEVANTAMENTO 

João César Almeida

Alunos da Escola Municipal
de Tempo Integral (EMTI) Ro-
tary Club, localizada na Rua 3,
no Setor Universitário, em
Goiânia, estão sendo prejudi-
cados pela falta de professores
e pelo não cumprimento do
período integral. De acordo
com pais, o período integral
iria até às 17h15, porém, desde
maio, a escola tem liberado os
alunos às 14h.

Essa situação tem gerado
dificuldades e transtornos para
os pais que precisam deixar
os filhos na escola durante o
dia, por conta do trabalho e
de outros afazeres. No final
de maio, os pais recorreram
ao Ministério Público de Goiás
(MP-GO), que deu um prazo
para que a Prefeitura de Goiâ-
nia e a Secretaria Municipal
de Educação (SME) solucionas-
sem o problema.

Segundo Sheila Alexandre
de Brito, mãe de uma aluna
do 1º ano do ensino funda-
mental, após o acionamento
do MP, a escola voltou a aten-
der em período integral, até
às 17h15, quatro dias antes do
início das férias escolares. A
direção informou que, após o
recesso, o atendimento seria
normalizado. Diante disso, o
MP arquivou o caso, já que,
aparentemente, a situação ha-
via sido resolvida.

No entanto, com o retorno
das férias, os alunos voltaram
a ser liberados às 14h. Além
do problema com o período

integral, a escola também está
com número reduzido de fun-
cionários. “Não tem professor
suficiente para os alunos que
estão lá. Tem dias que os alunos
ficam sem professor e só fazem
tarefinhas, como desenhos e
essas coisas”, relata Sheila.

Por conta dessa situação,
os pais precisam encontrar al-
ternativas e, em alguns casos,
têm deixado de levar os filhos
para a escola por não conse-
guirem buscá-los no novo ho-
rário. “Tá complicado porque
tem pais que não têm como
deixar os filhos lá na escola
por conta do horário para pe-
gar. Então, tem pai que não tá
levando filho para a escola por
conta do trabalho. Muitos estão
pagando babá, mesmo sem
condições para isso”, comenta
a responsável.

Outra mãe, que preferiu
não se identificar, disse que
sua filha está no 5º ano e que
a situação continua a mesma.
“Minha preocupação é que mi-
nha filha fique prejudicada no
final do ano, sem base para o
próximo ano”, relata.

Segundo os pais, a escola
atualmente possui cerca de
cinco professores, divididos
entre as turmas de 1º e 2º ano,
enquanto as demais turmas
são atendidas por auxiliares.

Ao O HOJE, o MP-GO in-
formou que recebeu, nesta
terça-feira (4), três notícias
de fato sobre a situação da
Escola Rotary Club. A partir
disso, a Promotoria irá anali-
sar as denúncias e, posterior-
mente, definirá quais provi-
dências serão adotadas.

A Secretaria Municipal de
Educação (SME) informou ao
O HOJE que foi realizado um
Processo Seletivo Simplificado
e que 307 candidatos foram
convocados. De acordo com
a pasta, esses profissionais
atuarão na substituição de
servidores afastados. Os con-
vocados têm até quinta-feira
(6) para entregar a documen-
tação e concluir o processo
de contratação.

Déficit na 
educação municipal

A situação da EMTI Rotary

Club revela uma realidade
que, segundo a presidente em
exercício do Sindicato dos
Trabalhadores da Educação
de Goiás (Sintego), professora
Ludmylla Morais, é marcada
pela escassez de profissionais
na rede municipal de ensino
de Goiânia.

O déficit de servidores tem
sido agravado pelo aumento
das aposentadorias e pelos pe-
didos de exoneração. Para a di-
rigente sindical, a Prefeitura de
Goiânia precisa encontrar, com
urgência, uma solução definitiva
para regularizar o atendimento
nas unidades escolares.

“Esses contratos ameni-
zam a situação, de fato, mas
são contratos temporários
que só podem ser utilizados
para substituir servidores efe-
tivos”, pontua.

Embora a Secretaria Muni-
cipal de Educação (SME) tenha
convocado recentemente 307
profissionais por meio de um
processo seletivo simplificado,
o Sintego considera que a me-
dida é apenas temporária. (Es-
pecial para O HOJE)

Alunos da EMTI
Rotary Club são
liberados três
horas antes 
do previsto,
enquanto pais
relatam prejuízos
à aprendizagem e
dificuldades para
conciliar a rotina 
de trabalho 

Pais denunciam falta de professores e
redução do horário em escola integral

Gabriel Louza/O HOJE

Divulgação/PM-GO

Pais afirmam que
a escola possui
número reduzido
de professores 
e que algumas
turmas são
atendidas por
auxiliares
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Otávio Augusto

Pela primeira vez em qua-
se uma década, os eleitores
dos Estados Unidos passaram
a considerar o Partido De-
mocrata mais preparado
para conduzir a economia
do que o Partido Republica-
no. O dado faz parte de uma
pesquisa Reuters/Ipsos, di-
vulgada nesta semana, que
também mostrou uma nova
queda na aprovação do pre-
sidente Donald Trump.

Além disso, o levantamento
indica mudanças na percep-
ção dos eleitores sobre a eco-
nomia americana em meio ao
aumento dos preços da ener-
gia e aos impactos do cenário
internacional. Ao mesmo tem-
po, a pesquisa sugere um am-
biente mais competitivo para
as eleições legislativas previs-
tas para novembro.

Entre os eleitores registra-
dos, 37% afirmaram que os
democratas têm a melhor
abordagem para administrar
a economia dos Estados Uni-
dos. Já os republicanos apa-
receram com 36% das respos-
tas. Outros 27% disseram não
saber ou afirmaram preferir

outro partido.
O resultado representa

uma mudança em relação aos
últimos anos. Durante a maior
parte do primeiro mandato
de Donald Trump, ao longo
da gestão de Joe Biden e no
início do atual mandato do
republicano, o Partido Repu-
blicano manteve vantagem
nesse indicador.

Segundo a Reuters/Ipsos, a
última vez que os democratas
lideraram esse quesito foi em
maio de 2017, embora a meto-
dologia utilizada naquela pes-
quisa fosse diferente da atual.

Aprovação de 
Trump também recua

A pesquisa também mos-

trou queda na aprovação do
presidente Donald Trump. O
índice passou de 37% para
35%, apenas um ponto per-
centual acima do menor ní-
vel registrado durante seu
atual mandato.

De acordo com o levanta-
mento, a redução ocorre em
um cenário de aumento dos
preços da gasolina nos Esta-
dos Unidos. A alta foi regis-
trada após os ataques ame-
ricanos e israelenses contra
o Irã e o prolongamento do
conflito na região.

Os pesquisadores apontam
que o aumento dos custos com
combustíveis pressionou o or-
çamento das famílias ameri-
canas. Com isso, parte dos elei-

tores passou a avaliar de forma
mais crítica a condução da eco-
nomia pelo governo federal.

Cenário para 
as eleições legislativas

O levantamento também
simulou a intenção de voto
para as eleições legislativas
marcadas para 3 de novembro.
Nesse cenário, 42% dos eleito-
res registrados disseram que
votariam em candidatos do
Partido Democrata. Outros 37%
afirmaram que escolheriam
candidatos republicanos.

Entre os eleitores indepen-
dentes, a vantagem democrata
chegou a 12 pontos percen-
tuais. Apesar disso, especia-
listas destacam que o resul-

tado nacional não determina,
por si só, a composição do
Congresso. Isso porque apenas
parte das disputas para a Câ-
mara dos Representantes e
para o Senado é considerada
competitiva.

Antes da divulgação da
pesquisa, Donald Trump vol-
tou a contestar levantamen-
tos de opinião. Em publicação
na rede Truth Social, o pre-
sidente afirmou que seus
“números reais” seriam su-
periores aos apresentados
pela imprensa. A pesquisa
Reuters/Ipsos entrevistou
4.505 adultos nos Estados
Unidos. A margem de erro é
de dois pontos percentuais.
(Especial para O HOJE)

Eleitores avaliam
melhor a condução
econômica dos
democratas,
enquanto índice 
de aprovação 
de Trump recua

Democratas superam republicanos
na economia pela 1ª vez em 10 anos

Dado faz parte de uma pesquisa que mostrou uma nova queda na aprovação do presidente Donald Trump

Daniel Torok/Official White House Photo
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No Manda Vê, artistas falam sobre contratos, parcerias e os caminhos imprevisíveis do sertanejo

Luana Avelar

Poucas trajetórias no ser-
tanejo seguem uma linha pre-
visível, e a de Paulo & Nathan
não foge à regra. Entre con-
tratos assinados de última
hora, músicas que quase pas-
saram despercebidas e par-
cerias construídas ao longo
dos anos, a dupla mineira re-
visitou mais de uma década
de carreira no episódio do
podcast Manda Vê, apresen-
tado por Juan Allaesse e Isa-
dora Carvalho.

Formada por Paulo Vinicius
Soares e Jonathan Luiz Gon-
çalves, a dupla começou em
2014, em Uberaba, no Triân-
gulo Mineiro. Durante mais de
três horas de conversa, os ar-
tistas falaram sobre os empre-
gos que tiveram antes da mú-
sica, as tentativas de entrar no
mercado e os encontros que
mudaram o rumo da carreira.

A vinda para Goiânia apa-
receu como um dos principais
pontos de virada. Nathan con-
tou que a aproximação com
um empresário ligado à car-
reira de Gusttavo Lima come-
çou durante uma saída em
Uberaba. Um conhecido disse
que poderia mostrar vídeos
da dupla e, poucos dias depois,
os músicos viajaram para a
capital goiana.

Antes da reunião, Paulo e
Nathan combinaram que não
assinariam qualquer documen-
to sem analisar as condições.
O plano, porém, não resistiu
ao encontro. Diante da pro-
posta e da possibilidade de
transformar o projeto em pro-
fissão, o contrato foi firmado
na mesma ocasião. A mudança
ampliou a rede de contatos e
colocou os dois em circulação
no mercado sertanejo.

Com uma sonoridade que
mistura o gênero a referências
de rock, reggae e axé, Paulo &
Nathan ganharam projeção na-
cional com “Acabei de Termi-
nar”, parceria com Hugo &
Guilherme que ultrapassou 100
milhões de reproduções nas
plataformas digitais. O sucesso
serviu como exemplo da difi-
culdade de prever o destino
de uma música.

Os artistas lembraram que
algumas composições são re-
cusadas por determinados in-
térpretes e, em outras vozes,
encontram o público. “Acabei
de Terminar” não parecia ter
o potencial que demonstraria
mais tarde. Para a dupla, não
existe fórmula capaz de apon-
tar qual lançamento será abra-
çado pelos ouvintes.

A escolha de repertório
também expõe diferenças en-
tre os parceiros. Nathan par-
ticipa mais diretamente das

audições, enquanto Paulo afir-
mou ouvir pouco sertanejo
fora dos períodos de prepara-
ção de novos trabalhos. No
projeto “2MUNDOS”, a dupla
reuniu mashups de canções
nacionais e internacionais.

Nos shows, os músicos dis-
seram que preferem observar
a reação da plateia a insistir
em lançamentos ainda pouco
conhecidos. O repertório mis-
tura faixas próprias, sucessos
populares e um bloco dedi-
cado a Jorge & Mateus. O tre-
cho ganhou o apelido de “res-
suscita defunto” por recupe-
rar a energia de apresenta-
ções em que o público come-
ça mais contido.

Outro capítulo recupera-
do foi a aproximação com
Zé Neto & Cristiano. Paulo &
Nathan contaram que viram
a dupla pela primeira vez
em 2015, durante uma pa-
rada de viagem, quando ain-

da não conheciam o trabalho
dos sertanejos. Depois de ou-
vir o repertório, passaram a
incluir músicas do duo nos
próprios shows. Anos mais
tarde, o contato se transfor-
mou em parceria.

Ao falar sobre o mercado,
Paulo & Nathan questiona-
ram o modelo de remunera-
ção das plataformas de strea-
ming e levantaram a possi-
bilidade de formas de venda
direta que ofereçam retorno
mais justo aos artistas. Ao
mesmo tempo, reconheceram
que a internet reduziu a de-
pendência das gravadoras e
abriu caminhos para músicos
que constroem público por
meio de covers.

A passagem pela Work
Show no início da pandemia
também foi lembrada. A du-
pla havia acabado de entrar
no escritório quando shows
e projetos foram interrompi-
dos. Marília Mendonça foi ci-
tada pela forma acolhedora
com que recebeu os novos
colegas, em meio à lives, gru-
pos de conversa e uma fase
de incerteza para quem de-
pendia dos palcos.

Entre sucessos inespera-
dos, projetos adiados e deci-
sões tomadas sem garantias,
Paulo & Nathan apresentaram
uma visão pouco romantizada
da carreira. Para os dois, per-
manecer no mercado exige
continuar trabalhando mes-
mo quando o resultado de-
mora a aparecer.

O episódio completo do
Manda Vê está disponível no
canal do podcast no YouTube,
onde o público pode acom-
panhar a conversa completa
e a apresentação musical que
encerra o programa. (Espe-
cial para O HOJE)

Essência

Uma carreira entre 
acasos, insistência e hits

Fotos: Gabriel Louza/O HOJE

Paulo & Nathan 
ao lado dos
apresentadores 
Juan Lares e
Isadora Carvalho
durante 
a gravação do
episódio 174 do
podcast Manda 
Vê, na última
segunda-feira (3)
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Muitas pessoas ainda as-
sociam o yoga apenas a es-
túdios especializados ou re-
tiros espirituais. Mas a ver-
dade é que essa prática mi-
lenar, capaz de unir corpo,
mente e alma, cabe até nas
rotinas mais agitadas. É o
que mostra Conversas com
um yogue urbano, de Thadeu
Martins, que descomplica os
ensinamentos da filosofia em
uma coletânea de 117 diálo-
gos. Indo além das instruções
para posturas e técnicas de
relaxamento, o livro posicio-
na a tradição como uma es-
tratégia de vida para alcançar
a paz interior em meio ao
turbilhão cotidiano. O autor
utiliza capítulos curtos e es-
crita bem-humorada para re-
velar como manter o equilí-
brio mental diante do estres-
se dos grandes centros. Em
um mundo consumido pela
hiperestimulação tecnológica
e pelo aumento dos índices
de ansiedade, a obra destaca
o cultivo da consciência como
elemento determinante para
a liberdade humana, possi-
bilitado pela repetição de pa-
drões que sustentam a aten-
ção plena e o desapego aos
resultados das ações.

Professor de yoga há mais
de 50 anos após iniciação
no The Yoga Institute, na Ín-
dia, Thadeu Martins também
é mestre em Psicologia e en-
genheiro de formação. A
união da ciência ocidental
com os princípios orientais
possibilitou o desenvolvi-
mento de uma base teórica
própria, que reapresenta
conceitos hinduístas como
os Asanas (popularmente re-
feridos como movimentos fí-
sicos) e Pranamayas (comu-
mente conhecidos como téc-
nicas de respiração), confor-
me os ensinamentos das au-
las que inspiraram o livro

de conversas. Essas lições
compartilhadas com os alu-
nos, em conjunto com textos
de pensadores como Fritjof
Capra e Amit Goswami, for-
maram a essência de capí-
tulos como "Consciência
além da vivência", em que
exemplifica como a interfe-
rência da consciência é le-
vada em consideração nos
hábitos a partir da Física. Já
"Respirar e viver bem" des-
creve como o processo na-
tural da respiração pode con-
tribuir para lidar melhor
com as exigências sociais e
grandes cargas de trabalho.

Também ganham desta-
que os benefícios da medita-

ção, técnica que pode ser in-
corporada a diferentes mo-
mentos, inclusive em am-
bientes como escritórios e fa-
culdades. Bastam alguns mi-
nutos diários para contribuir
com a redução das distrações
e o desenvolvimento do es-
tado de presença, pontos que
favorecem o autoconheci-
mento e a tomada de deci-
sões. "O propósito do livro é
sugerir um modo de atuar
na realidade com novas per-
cepções", explica o escritor.
Thadeu Martins é engenheiro
e aprendiz de Shri Yogendra,
do The Yoga Institute, o mais
antigo no mundo. (Especial
para O HOJE)

14 n Essência

Coração de Mãe
Filiz vai até irmak e a jovem

se emociona com o acolhimento
da mãe. Gulnaz e izan fazem
passeio romântico. Ekrem per-
doa omer e garoto afirma que
não vai desistir de nazli. Filiz e
hasan conversam sobre a si-
tuação de irmak. uma mulher
desconhecida chega procuran-
do por Karsu e revela à irmak e
às crianças que ela e Bora se
casaram. Karsu, irmak, hasan
e Filiz conversam sobre a situa-
ção das irmãs Çelik. Bora con-
fronta sua mãe após descobrir

a atitude com os filhos de Karsu.
Sem nenhum receio, ela garante
ao filho que não aceitará Karsu
na família. nazli e omer armam
plano e saem juntos. no dia se-
guinte, Karsu chega à empresa
e é surpreendida pela presença
da sogra solicitando informa-
ções a todos os diretores.

a nobreza do amor
omar garante a alika que a

ajudará a derrubar Jendal, e
afirma que não desistirá do
amor da princesa. omar desa-
bafa com onildo. Fátima apres-

sa Salma a marcar seu casa-
mento com Fuad. akin e Ladisa
reconhecem Bakari como o as-
saltante que lhes roubou as
jóias de Jendal. campbell leva
Bakari até Jendal, que prende
o estrangeiro ao ver as jóias
da coroa em seu poder.

Coração acelerado
Zilá tem um sonho com ce-

cília. verônica acusa Janete de
ter tirado a vida de Jean carlos.
Janete afirma a alaorzinho que
verônica está mentindo sobre
ela. alaor procura verônica para

sondar sobre a relação de Janete
e Jean carlos. ronei se irrita com
os questionamentos de régis a
respeito de João raul durante a
coletiva de imprensa de agrado
e Eduarda. naiane agradece a
atuação de régis. Zilá se preo-
cupa com a repercussão em tor-
no da morte de Jean carlos, e
comenta com cinara.

Quem ama Cuida
Pedro sente repulsa pelo

pai. adriana descobre que Bru-
na acredita que ela e Pedro
são amantes. Lyris pede ajuda

a ulisses para sair do cassino.
otoniel pensa em Francesca.
nancy pede a adriana para
examinar Joel. Lyris conta a
ulisses que está em liberdade
condicional. Elisa aceita o con-
vite de Enéas. ingrid demite
ulisses, que reage enfrentando
a sobrinha. Joel convida adriana
para jantar. Bia e césar fazem
as pazes. rafael pede a Brigitte
para parar de investir em césar.
otoniel se preocupa com a au-
sência de Elisa. Pedro se de-
sespera ao encontrar Bruna
desacordada na cama.

RESUMO
t

dE novELaS

Festival
Bananada
começa antes de
chegar aos palcos
Projeto leva música, formação e
profissionais da cena independente 
a escolas públicas de Goiânia 
antes da programação oficial

Luana Avelar

Quem pensa que um fes-
tival de música começa ape-
nas quando as luzes do pal-
co se acendem está enga-
nado. Antes de ocupar casas
de shows e outros espaços
de Goiânia, o Bananada
2026 entra em salas e pátios
da rede pública para apro-
ximar estudantes da pro-
dução musical brasileira e
dos bastidores de uma cena
que vai muito além dos
shows. Ao longo de agosto,
o projeto Bananada nas Es-
colas promove quatro ações
gratuitas em instituições de
ensino da capital. A pro-
gramação reúne apresen-
tações ao vivo, bate-papos
e DJ sets, mas não se limita
ao entretenimento. A pro-
posta é colocar jovens em
contato direto com artistas,
produtores e profissionais
da cultura, abrindo conver-
sas sobre criação, mercado
da música, produção de
eventos e possibilidades de
trabalho no setor.

A primeira atividade
acontece na sexta-feira (7),
às 9h30, no Colégio Estadual
Murilo Braga. Na terça-feira
(11), o festival participa das
comemorações do Dia do
Estudante na Secretaria de
Estado da Educação de
Goiás. A agenda segue no
dia 13, no CEPI Lyceu de
Goiânia, e termina no dia
14, no CEPI Pré-Universitá-
rio. Os encontros começam
sempre às 9h30. A iniciativa
amplia a presença do Ba-
nanada para além do cir-
cuito de shows e festas. Ao
entrar nas escolas, o festival
busca alcançar um público
que nem sempre frequenta
eventos culturais ou conhe-
ce as etapas envolvidas na
construção de uma progra-
mação musical. A circulação

também transforma artistas
e produtores em interlocu-
tores de estudantes que po-
dem enxergar na cultura
não apenas uma forma de
expressão, mas um campo
de atuação profissional. “O
Bananada sempre acreditou
que a música também é fer-
ramenta de formação. Levar
o festival para dentro das
escolas é ampliar o acesso
à cultura, estimular o pen-
samento crítico e aproximar
os estudantes de artistas e
profissionais que constroem
a música brasileira hoje. É
uma forma de compartilhar
conhecimento e despertar
novas possibilidades”, afir-
ma Daniel Atassio, produtor
do Festival Bananada.

O projeto parte de uma
ideia simples: a relação com
a música pode começar mui-
to antes da compra de um
ingresso. Ao apresentar pro-
cessos criativos e funções
que costumam permanecer
fora do alcance do público,
o Bananada nas Escolas
mostra como uma canção,
um show ou um festival de-
pendem de uma ampla rede
de trabalho. Segundo Atas-
sio, a expectativa é ampliar
o horizonte dos estudantes
e apresentar caminhos ain-
da pouco conhecidos. “A
gente espera que os alunos
saiam com esperança, com
uma nova visão desse uni-
verso que vamos levar para
eles. Nosso papel é mostrar
que existem vários cami-
nhos e que a música tam-
bém pode ser um espaço
de transformação.”

A edição de retorno do
Festival Bananada acontece
de 18 a 23 de agosto, em di-
ferentes espaços de Goiânia.
A programação inclui shows
e atividades ligadas à eco-
nomia criativa. (Especial
para O HOJE)

Os encontros serão conduzidos pela DJ Gabi Mattos 
e pelo cantor, compositor e guitarrista Brunno Veiga

LIVRARIA
t

O autor utiliza
capítulos curtos e

escrita bem-
humorada para

revelar como
manter o

equilíbrio mental
diante do estresse

dos grandes
centros

Divulgação

O que o yoga pode 
ensinar sobre saúde 
em tempos de excesso
Mestre em Psicologia e professor de yoga há mais de 50
anos, Thadeu Martins simplifica fundamentos da filosofia
indiana para cultivar equilíbrio em meio à rotina acelerada
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Quando a aposta deixa de
ser passatempo e começa a
comprometer o sono, o or-
çamento e as relações pes-
soais, procurar ajuda pode
ser o primeiro passo para
interromper o problema.
Desde terça-feira (4), o Siste-
ma Único de Saúde passou a
oferecer até 100 mil telea-
tendimentos mensais em saú-
de mental para pessoas com
dificuldades relacionadas a
jogos e apostas.

O serviço é gratuito, re-
moto e sigiloso. Além do
acompanhamento dos apos-
tadores, a iniciativa prevê
orientação a familiares, que
muitas vezes também en-
frentam os impactos finan-
ceiros e emocionais do com-
portamento. Os atendimen-
tos são conduzidos por psi-
cólogos, enfermeiros e ou-
tros profissionais capacita-
dos para a escuta.

O programa começou em
março, com oferta de 600
consultas mensais, por meio
de uma parceria entre o Pro-

grama de Apoio ao Desen-
volvimento Institucional do
SUS e o Hospital Sírio-Liba-
nês. A capacidade foi am-
pliada após o crescimento
da procura.

Mais de 1 milhão de pes-
soas já solicitaram a retirada
do próprio CPF de platafor-
mas de apostas por meio da
ferramenta centralizada de
autoexclusão. Entre os usuá-
rios, 35% apontaram a perda
de controle como motivo para

bloquear o acesso. Outros
15,26% informaram que de-
cidiram parar voluntariamen-
te, enquanto 11,82% citaram
dificuldades financeiras.

Como buscar ajuda
O acesso ao teleatendi-

mento é feito pelo aplicativo
Meu SUS Digital. Após entrar
com a conta gov.br, o usuário
deve selecionar a opção “Mi-
niapps” e, em seguida, “Agora
Tem Especialistas em Saúde

Mental para Quem Aposta”.
Depois de responder a um
autoteste, a pessoa é direcio-
nada à plataforma da AgSUS,
onde preenche um formulá-
rio sobre sua situação.

As consultas psicológicas
duram cerca de 50 minutos
e acontecem, preferencial-
mente, uma vez por semana.
O profissional pode indicar
um ciclo inicial de até dez
sessões. Ao fim desse período,
o caso é reavaliado para de-
finir a alta, a continuidade
das teleconsultas ou o enca-
minhamento para atendi-
mento presencial.

Alterações no sono, na ali-
mentação e no humor, irri-
tabilidade, ansiedade e difi-
culdade para reduzir as apos-
tas estão entre os sinais de
alerta. Esconder ou mentir
sobre o jogo, comprometer
o orçamento e recorrer às
apostas para lidar com es-
tresse e frustração também
indicam que o comportamen-
to precisa de atenção. (Es-
pecial para O HOJE)

Essência n 15

Espetáculo 
“a Clara do ovo” 

o grupo arte e Fatos apre-
senta nesta quarta-feira (5),
às 19h, o espetáculo "a clara
do ovo", no teatro Sesc cen-
tro. a narrativa dramática
acompanha o personagem
valdo, interpretado pelo ator
Pablo diego Garcia, que narra
sua relação conturbada com
o cenário familiar, provocando
reflexões sobre liberdade e
os mistérios das relações hu-
manas. Quando: 5 de agosto,
às 19h. onde: teatro Sesc
centro. ingressos pela plata-
forma Sympla.

Exposição Blue universe
a experiência imersiva

Blue universe, inédita no Bra-
sil, encerra temporada nesta
quarta-feira (5) no Passeio
das Águas Shopping. insta-
lada no Estacionamento Mar-
rom, a atração utiliza tecno-
logia, cenários temáticos e
estímulos sensoriais para en-
volver o público em uma jor-
nada interativa pelos misté-
rios do oceano, com duração
média entre 50 e 70 minutos
e recursos de acessibilidade.
Quando: nesta quarta-feira
(5), último dia. onde: Esta-
cionamento Marrom, Passeio

das Águas Shopping. Mais in-
formações nos canais oficiais
do evento e do shopping.

Exposição 
“Liberdade Poética”

a exposição "Liberdade
Poética", promovida pela as-
sociação Goiana de artes vi-
suais (aGav), segue em cartaz
nesta quarta-feira (5), com
entrada gratuita. a mostra
reúne pinturas, gravuras e es-
culturas produzidas por oito
artistas, em celebração aos
20 anos da entidade, desta-

cando diferentes linguagens
e a diversidade da produção
artística goiana. Quando: até
15 de agosto. onde: local não
informado no release, verificar
com a assessoria da aGav.
Entrada gratuita.

ouve Festival
o teatro Sesi recebe, nesta

quarta-feira (5), a abertura da
segunda edição do ouve Fes-
tival – Música para ver e ouvir.
a primeira noite será dedicada
a hyldon, um dos nomes cen-
trais da soul music brasileira.

a programação começa às
19h30, com a exibição do do-
cumentário as dores do Mun-
do – hyldon, dirigido por Emílio
domingos e Felipe david ro-
drigues, que revisita a trajetória
do cantor e compositor. após
a sessão, hyldon sobe ao palco
com a turnê comemorativa
na rua, na chuva, na Fazenda
– 50 anos. Quando: quarta-
feira (5), às 19h30. onde: teatro
Sesi, Setor Santa Genoveva,
Goiânia. Entrada gratuita, me-
diante doação de 1 kg de ali-
mento não perecível.

Programação do Teatro Sesc Centro agita Goiânia durante o mês de agosto

AGENDA
t

cuLturaL HORÓSCOPO
t

Rafael Cardoso fala sobre rea-
bilitação e pede desculpas

rafael cardoso falou so-
bre a recuperação da de-
pendência química e do al-
coolismo em entrevista ao
domingo Espetacular, exibi-
da no domingo (2). o ator
contou que passou 45 dias
internado voluntariamente
em uma clínica de reabilita-
ção e afirmou que, pela pri-
meira vez, está realmente
em recuperação. Ele tam-
bém revelou ter pedido des-
culpas à ex-mulher, Mari Bri-
di, e à ex-sogra, Sônia Bridi,
por não ter aceitado ajuda
antes. “agradeço muito, do
fundo da minha alma, por
tudo que elas tentaram fazer
por mim”, disse. rafael afir-
mou ainda que a honesti-
dade se tornou a base de
seu tratamento.

Morre allan “Puro osso”
nascimento, lutador do uFC

o lutador brasileiro allan
“Puro osso” nascimento

morreu na segunda-feira (3),
aos 34 anos. a informação
foi confirmada pelo uFc nas
redes sociais. Segundo co-
municado da organização,
o atleta foi encontrado de-
sacordado após sofrer um

aparente ataque cardíaco
durante o sono, e o óbito
foi declarado no local pela
equipe médica de emergên-
cia. natural de São Paulo,
allan deixa um cartel de 22
vitórias e 7 derrotas em 29

lutas, com destaque para 15
triunfos por finalização. in-
tegrante da chute Boxe, ele
havia feito sua última luta
em junho, no uFc vegas 119.

Vini Jr. troca música após
gafe em foto com Jay-Z

vini Jr. virou assunto nas
redes sociais após publicar
uma foto com Jay-Z usando
uma música de drake apon-
tada por fãs como uma indi-
reta ao rapper. o registro
fazia parte de um álbum com
cliques do jogador em via-
gens pela itália, Jamaica e
rio de Janeiro ao lado de
virginia Fonseca. inicialmen-
te, o atleta escolheu a faixa
JanicE StFu, de drake, mas
trocou a canção depois da
repercussão. na nova versão,
vini optou por numb, do Lin-
kin Park, em parceria com
Jay-Z. além de músico e em-
presário, Jay-Z é dono da
empresa que agencia a car-
reira de jogadores como vini
Jr. e Endrick.

CELEBRIDADES

Carolina Dieckmann
se emocionou ao recordar
os últimos dias ao lado
de Preta Gil em Nova
York, onde a cantora fazia
um tratamento experi-
mental contra o câncer.
No Saia Justa, a atriz con-
tou que embarcou para
os Estados Unidos ainda
acreditando que conse-
guiria trazer a amiga de
volta ao Brasil com vida.
Ao desembarcar, porém,
soube por Flora Gil que
Preta havia deixado o pro-

tocolo do tratamento. Ca-
rolina afirmou que de-
morou a compreender a
gravidade do quadro e
manteve a esperança até
o fim. “Eu fui para lá para
buscar ela para vir para
o Brasil viva”, relembrou.

Carolina Dieckmann relembra
últimos dias com Preta Gil

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia favorece iniciativa em

algo que estava parado por falta

de coragem. um primeiro passo,

mesmo pequeno, já muda o rumo

da semana.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
o trabalho pede constância

mais do que pressa por resulta-

dos imediatos. Manter o ritmo

atual traz retorno mais consis-

tente adiante.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
uma informação nova pode

reorganizar os planos do dia. vale

se adaptar em vez de insistir no

que já não faz mais sentido.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o momento pede atenção ao

próprio cansaço. ignorar sinais

do corpo agora pode cobrar a

conta nos próximos dias.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
uma oportunidade profissional

aparece de forma inesperada.

vale avaliar com atenção antes

de aceitar de imediato.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
o dia favorece revisar detalhes

de um trabalho em andamento.

um ajuste pequeno agora evita

retrabalho mais à frente.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
as relações pessoais pedem

equilíbrio entre dar e receber. um

gesto de generosidade tende a

ser bem recebido.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
o foco em objetivos de longo

prazo se mantém firme. Evitar

comparação com o ritmo alheio

ajuda a manter a constância.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
o dia favorece o aprendizado

e trocas com pessoas de fora do

círculo habitual. uma conversa

pode abrir uma porta inesperada.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
a rotina de trabalho exige pa-

ciência diante de um imprevisto.

Manter a calma evita desgaste

desnecessário até o fim do dia.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
ideias inovadoras encontram

espaço para serem ouvidas. Bom

momento para apresentar algo

que ainda estava só no papel.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
a intuição ajuda a identificar o

momento certo de recuar em uma

questão pendente. confiar nesse

sinal traz mais tranquilidade.

Serviço gratuito e sigiloso oferece até 100 mil teleatendimentos
mensais em saúde mental para apostadores e familiares

SUS amplia atendimento 
a pessoas com vício em apostas
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Luana Avelar

Quem guarda uma memó-
ria também participa da cons-
trução da história que será co-
nhecida no futuro. É a partir
dessa relação entre preserva-
ção, autoria e direito à narra-
tiva que o Museu Itamar As-
sumpção abre, nesta quarta-
feira (5), o ciclo formativo gra-
tuito “Penso, Logo Sinto”. Rea-
lizada até 2 de setembro, a
programação terá cinco aulas
virtuais sobre memória negra,
processos criativos, oralidade,
mercado cultural e espaços ex-
positivos não hegemônicos.

Inspirada na trajetória de
Itamar Assumpção, a forma-
ção reúne Leda Maria Martins,
Dalton Paula, Gabriela de Ma-
tos, Stephanie Alvarado e Pris-
cila Melo. As atividades serão
realizadas às quartas-feiras,
das 19h às 21h, com 150 vagas
por turma. A participação é
gratuita.

O programa parte de uma
questão que atravessa tanto a
história da população negra
quanto a atuação do museu:
quem tem o direito de guardar,
interpretar e contar essas me-
mórias. Ao aproximar diferen-
tes áreas, o ciclo trata o acervo
não apenas como registro do
passado, mas como instrumen-
to de criação, autonomia e dis-
puta de sentidos no presente.

“Durante muito tempo, as
histórias e as formas de pro-
duzir conhecimento da popu-
lação negra foram fragmenta-
das ou preservadas a partir

do olhar de outras pessoas.
Quando o Museu propõe uma
formação sobre acervos, ora-
lidade, criação, mercado e es-
paços expositivos, estamos fa-
lando também sobre quem
tem o direito de guardar, in-
terpretar e contar essas me-
mórias. O legado de Itamar
nos ensina que a autonomia
não é apenas uma escolha ar-
tística, mas sim uma forma de
existir, construir uma lingua-
gem própria e abrir caminhos
para quem vem depois”, afir-
ma Anelis Assumpção, cantora,
filha do artista e diretora-geral
do MU.ITA.

A primeira aula será con-
duzida por Stephanie Alvarado.
Em “Organização, preservação
e manutenção da memória ne-
gra”, ela discute os arquivos
como meios de transmissão de
histórias e enfrentamento aos
apagamentos que atravessam
experiências negras.

Em 12 de agosto, Dalton

Paula apresenta “Acervos e
processos criativos”, encontro
que aproxima memória, ter-
ritório e produção artística.
No dia 19, Leda Maria Martins
conduz “Afrografias da memó-
ria”, dedicado ao corpo, à ora-
lidade e à performance como
formas de registrar e produzir
conhecimento.

A dimensão profissional en-
tra na programação em 26 de
agosto, com Priscila Melo. A
aula “Mercados: profissionali-
zação e autonomia” aborda ca-
minhos para ampliar a presen-
ça, a independência e a per-
manência de artistas negros no
setor cultural. O encerramento
será em 2 de setembro, com
Gabriela de Matos. Em “Expo-
grafias não hegemônicas”, a ar-
quiteta discute outras formas
de ocupar espaços e conceber
exposições a partir de perspec-
tivas afro-brasileiras.

O formato virtual permite
a participação de pessoas de

diferentes regiões do país. To-
das as aulas terão Libras ao
vivo, autodescrição, legendas
nos materiais publicados no
YouTube e guia em PDF.

O título “Penso, Logo Sinto”
recupera uma canção de Ita-
mar Assumpção e transforma
seu pensamento em eixo para
debates atuais. Reconhecido
pela experimentação e pela in-
dependência artística, o músico
construiu uma obra marcada
pelas vivências negras e peri-
féricas e pela busca de uma
linguagem própria.

Fundado em 2020, o MU.ITA
é o primeiro museu virtual de-
dicado a um artista negro no
Brasil. Seu acervo reúne mi-
lhares de itens digitalizados,
entre letras, canções, figurinos,
objetos, fotografias, entrevistas
e documentos.

As inscrições podem ser fei-
tas gratuitamente no site do
Museu Itamar Assumpção. (Es-
pecial para O HOJE)

Aulas virtuais
abordam
preservação,
processos
criativos,
mercado cultural
e espaços
expositivos não
hegemônicos

Museu Itamar promove 
ciclo sobre memória negra

EM CaRTaZ

Homem-Aranha: Um Novo
Dia (Eua, 2026). Gênero: ação,
aventura. cinemark Flam-
boyant: 10h55 (3d), 11h50
(3d), 12h20, 13h (3d), 13h30,
14h (3d), 14h30, 15h, 15h30,
16h10 (3d), 16h40, 17h10,
17h40, 18h10 (3d), 18h40,
19h20 (3d), 19h50, 20h20,
20h45, 21h20, 21h50, 22h25
(3d) e 23h. cinemark Passeio
das Águas: 11h45 (3d), 12h15,
12h30, 12h45 (3d), 12h50 (3d),
13h30, 14h (3d), 15h, 15h20,
16h (3d), 16h40, 17h10, 18h10
(3d), 18h40, 19h10 (3d),
19h50, 20h20, 21h20, 21h50,
22h15 (3d) e 22h55. cineflix:
15h15, 15h30 (3d), 17h10,
18h15, 18h30, 20h10, 21h15
e 21h30. Kinoplex: 14h10,
14h30, 14h50 (viP), 15h, 17h
(3d), 17h30, 17h45, 17h50
(viP), 18h, 20h (3d), 20h30,
20h45 e 21h. aurum: 11h15,
11h20, 11h25, 13h50, 13h55,
14h, 16h25, 16h30, 19h,
19h05, 21h30, 21h40 e 21h45.

A Odisseia (Eua, 2026). Gê-
nero: aventura, ação. cine-
mark Flamboyant: 13h45,
17h25, 21h e 21h35. cinemark
Passeio das Águas: 14h15,
17h30, 17h45, 21h e 21h35.

cineflix: 20h30. Kinoplex:
16h40, 20h e 20h50 (viP). au-
rum: 15h05, 18h10, 18h15,
21h15, 21h20 e 21h30.

O Convite (Eua, 2026). Gênero:
romance, comédia. cinemark
Flamboyant: 11h35 e 12h.

Minions e Monstros
(Eua/França, 2026). Gênero:
animação, aventura, comédia.

cinemark Flamboyant: 11h20,
12h e 14h15. cinemark Passeio
das Águas: 11h20, 14h40,
15h35 e 20h35. cineflix: 15h10.
Kinoplex: 15h.

Moana (Eua, 2026). Gênero:
animação, aventura, comédia.
cinemark Flamboyant: 12h20.
cinemark Passeio das Águas:
12h, 17h30 e 17h45. cineflix:
15h40. aurum: 11h10.

Toy Story 5 (Eua, 2026). Gê-
nero: animação, aventura,
comédia. cinemark Flam-
boyant: 16h25 e 19h. cine-
mark Passeio das Águas: 11h,
11h35, 12h e 14h30. cineflix:
18h10. Kinoplex: 15h30. au-
rum: 13h15.

Águas Mortais (Eua, 2026).
Gênero: suspense, ação. cine-
mark Passeio das Águas: 22h45.

tCINEMA

O artista Dalton
Paula integra
programação como
um dos professores

Jhony Aguiar

Os Minions se
unem para salvar o
dia após libertarem
monstros em um
mundo que não
suspeita de nada
no filme “Minions 
e Monstros”
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Otávio Augusto

O comércio brasileiro inicia
a reta final para uma das prin-
cipais datas do segundo se-
mestre com expectativa de
crescimento nas vendas. O Dia
dos Pais, comemorado em 9
de agosto, deve impulsionar o
varejo em praticamente todos
os segmentos, especialmente
moda, calçados, perfumaria,
acessórios, eletrônicos e ali-
mentação. Pesquisas divulga-
das nos últimos dias mostram
que os consumidores estão dis-
postos a gastar mais em 2026,
mesmo em um cenário de or-
çamento apertado para parte
das famílias.

Levantamento da Associa-
ção Brasileira das Empresas
de Cartões de Crédito e Servi-
ços (Abecs), em parceria com
o Instituto Datafolha, estima
que a data movimentará R$ 9
bilhões em compras, cresci-
mento de 13,3% em relação
ao ano passado. Já a pesquisa
da Confederação Nacional de
Dirigentes Lojistas (CNDL), do
SPC Brasil e da Offerwise pro-
jeta um impacto ainda maior
ao considerar comércio e ser-
viços: R$ 29,7 bilhões, alta de
9,5% sobre 2025.

Segundo a pesquisa
Abecs/Datafolha, 44% dos bra-
sileiros pretendem presentear
neste ano, percentual superior

aos 42% registrados em 2025.
Isso representa aproximada-
mente 73 milhões de consu-
midores. O gasto médio tam-
bém aumentou e chegou a R$
231, contra R$ 194 no ano pas-
sado e R$ 181 em 2024. Entre
os homens, a média prevista
é de R$ 266, enquanto entre
as mulheres o valor estimado
é de R$ 196.

Já o levantamento da
CNDL/SPC Brasil mostra que
63% dos consumidores pre-
tendem realizar compras para
a data, o equivalente a apro-
ximadamente 104 milhões de

pessoas, com gasto médio es-
timado em R$ 286 por consu-
midor. Apesar da pequena re-
dução no número de compra-
dores em comparação com
2025, o aumento do tíquete
médio deve compensar essa
queda e ampliar o faturamen-
to do setor.

Em Goiás, a expectativa
também costuma ser favorável
durante o período. O levanta-
mento mais recente divulgado
pelo Sindilojas-GO, referente
ao Dia dos Pais de 2025, esti-
mava que a data movimentaria
R$ 263 milhões no comércio

goiano, com crescimento de
aproximadamente 10% sobre
o ano anterior. Embora ainda
não exista uma projeção esta-
dual consolidada para 2026, o
desempenho nacional indica
um cenário positivo para lo-
jistas de Goiânia e do interior.

Na capital, shoppings cen-
ters, centros comerciais, lojas
de rua e polos tradicionais de
compras intensificam campa-
nhas promocionais e reforçam
os estoques para atender ao
aumento esperado da deman-
da. Além das grandes redes,
pequenos e médios comer-
ciantes também apostam na
data para fortalecer o caixa
antes do período de vendas
do segundo semestre, que in-
clui Dia das Crianças, Black
Friday e Natal.

Segundo a Abecs/Datafolha,
64% dos consumidores pre-
tendem comprar os presentes
em lojas físicas, enquanto 35%
optarão pelo comércio eletrô-
nico. Já a pesquisa da CNDL
mostra que 72% dos consumi-
dores planejam realizar com-
pras presenciais, principalmen-
te em shoppings, lojas de de-
partamento, lojas de rua e cen-
tros populares, embora muitos
também utilizem aplicativos e
sites para pesquisar preços an-
tes de decidir pela compra.

Esse comportamento refor-
ça a estratégia omnichannel
adotada pelo varejo, que inte-
gra canais físicos e digitais
para oferecer mais conveniên-

cia ao consumidor.

Cartão de crédito ganha
espaço nas compras

A participação dos cartões
de crédito e débito passou de
37% em 2024 para 44% em
2026, segundo a Abecs. Entre
aqueles que pretendem utilizar
o crédito, 62% afirmam que
irão parcelar as compras, es-
tratégia que permite distribuir
os gastos sem comprometer
integralmente o orçamento do
mês. Na pesquisa da CNDL/SPC
Brasil, o PIX aparece como
um dos principais meios de
pagamento entre quem pre-
tende comprar à vista, en-
quanto parte dos consumido-
res afirma que pesquisará pre-
ços por pelo menos duas se-
manas antes da data para en-
contrar melhores ofertas.

O vestuário permanece
como o principal motor das
vendas do Dia dos Pais. Se-
gundo a Abecs, roupas, calça-
dos e tênis lideram as intenções
de compra, concentrando 57%
das preferências. Em seguida
aparecem cosméticos e perfu-
maria (19%), acessórios, como
relógios e carteiras (11%), ele-
trônicos (5%) e utensílios do-
mésticos (3%). Já o levanta-
mento da CNDL aponta cenário
semelhante: roupas, calçados
e acessórios aparecem na li-
derança, seguidos por perfu-
mes, cosméticos, ferramentas,
eletrônicos e artigos esportivos.
(Especial para O HOJE)

Negócios

Com gasto 
médio em alta e
projeções de até
R$ 29,7 bilhões
em vendas 

Brasileiro vai gastar mais no Dia dos
Pais no comércio, que espera alta

Pesquisas apontam
crescimento do
consumo e avanço dos
pagamentos por cartão 

Fotos: Sindilojas/Porto Alegre 
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Concursos

Otávio Augusto

O Hospital Estadual de
Doenças Tropicais Dr. Anuar
Auad (HDT), uma das princi-
pais unidades de referência
em infectologia de Goiás, abriu
processo seletivo para forma-
ção de cadastro reserva em 21
cargos das áreas assistencial,
técnica e administrativa. A se-
leção é organizada pelo Insti-
tuto Sócrates Guanaes (ISG),
responsável pela gestão da uni-
dade, e oferece salários que
variam de R$ 1.746 a R$
9.428,40, além de oportunida-
des destinadas a pessoas com
deficiência (PCDs).

As inscrições serão realiza-
das gratuitamente entre os dias
10 e 14 de agosto, exclusiva-
mente de forma presencial, na
sede do hospital, localizada na
Alameda do Contorno, nº 3.556,
no Jardim Bela Vista, em Goiâ-
nia. O atendimento ocorrerá
das 8h às 12h.

A nova seleção ocorre em
um momento de fortalecimen-
to da rede estadual de saúde.
Nos últimos anos, Goiás am-
pliou a gestão por Organiza-
ções Sociais (OSs), modelo ado-
tado em hospitais estaduais
como o HDT, que frequente-
mente realiza processos sele-
tivos para recompor equipes
e formar cadastro reserva, per-

mitindo reposições rápidas
conforme a necessidade da as-
sistência hospitalar.

Hospital busca
profissionais de
diferentes áreas

O edital contempla profis-
sionais de diversos níveis de
escolaridade e áreas de atua-
ção. As oportunidades abran-
gem funções administrativas,
assistência hospitalar, enfer-
magem, engenharia, tecnologia
da informação, segurança do
trabalho, nutrição, psicologia
e terapia ocupacional.

Entre os cargos disponíveis
estão assistente administrativo,

assistente de comunicação, as-
sistente de gestão de pessoas,
auxiliar administrativo, auxi-
liar de farmácia, auxiliar de
rouparia, faturista, maqueiro,
monitor de brinquedoteca, téc-
nico em nutrição, técnico em
segurança do trabalho, técnico
em TI, técnico em eletrônica,
terapeuta ocupacional e tutor
de psicologia.

Também há vagas desti-
nadas à área de enfermagem
para enfermeiro da Qualida-
de, enfermeiro CME/CC, en-
fermeiro do Trabalho, enfer-
meiro gestor de leitos e en-
fermeiro do Serviço de Con-
trole de Infecção Hospitalar

(SCIH), além da função de en-
genheiro clínico, uma das re-
munerações mais elevadas
do processo seletivo.

Inscrições exigem
documentação completa

Os interessados deverão
comparecer pessoalmente ao
HDT durante o período de ins-
crições levando toda a docu-
mentação exigida no edital.
Entre os documentos obriga-
tórios estão ficha de inscrição
preenchida, documento oficial
com foto, currículo atualizado,
comprovantes de escolaridade,
certificados de cursos, docu-
mentos que comprovem ex-
periência profissional e regis-
tro no respectivo conselho de
classe quando exigido para o
exercício da profissão.

Os candidatos que concor-
rerem às vagas reservadas
para pessoas com deficiência
deverão apresentar laudo mé-
dico atualizado, conforme as
exigências previstas no edital.

Processo seletivo 
terá análise curricular 
e prova oral

A seleção será composta
por duas etapas. A primeira
consiste na análise curricular,
que avaliará a formação aca-
dêmica, experiência profis-
sional e qualificação dos can-
didatos. Em seguida, os clas-
sificados participarão de uma
prova oral.

As duas fases possuem cará-
ter eliminatório e classificatório,

sendo utilizadas para definir a
ordem final de classificação.

A convocação ocorrerá de
forma gradativa, conforme a
necessidade do hospital, res-
peitando rigorosamente a clas-
sificação obtida pelos candi-
datos. O edital prevê contrata-
ção sob o regime da Consoli-
dação das Leis do Trabalho
(CLT), modalidade adotada pelo
Instituto Sócrates Guanaes em
suas unidades administradas.

Hospital é referência
estadual em doenças
infecciosas

O HDT é uma das princi-
pais unidades públicas espe-
cializadas no tratamento de
doenças infecciosas e parasi-
tárias em Goiás, atendendo
pacientes encaminhados de
todas as regiões do estado.

Além do atendimento hos-
pitalar, o complexo desenvolve
atividades de ensino, pesquisa
e formação de profissionais da
saúde, funcionando como im-
portante campo de residência
médica e multiprofissional.

Por atuar em áreas alta-
mente especializadas, a uni-
dade mantém equipes multi-
disciplinares compostas por
médicos, enfermeiros, farma-
cêuticos, psicólogos, fisiotera-
peutas, terapeutas ocupacio-
nais, assistentes sociais, nutri-
cionistas, profissionais admi-
nistrativos e técnicos, o que
explica a diversidade de cargos
ofertados nesta seleção. (Es-
pecial para O HOJE)

Hospital Estadual
de Doenças
Tropicais recebe
inscrições
presenciais entre
10 e 14 de agosto 

HDT abre seleção para 21 cargos com
salários de até R$ 9,4 mil em Goiânia

Processo seletivo 
do HDT contempla
profissionais de
diferentes níveis 
de escolaridade 

Fotos: Divulgação/HDT
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